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," vota 'ter�a\ emen:(las' de Caste!
" 1i!,

• BRASfLIA, 23 (0:mJ "":'" -!is .atenções dos mítítares e da própria opinião pú-
�---_:iiiiftl iblca estio vol�.para a próxima terça·feira dia 26, quando os Plenários da Cão

.

QIa1'a e do senaao, s�rão chamados a decidir sõbre as em:eudás constítúcíonals Ptl�
didas pelo govêrno, para preservar a revolução de 31 de março.

Em várias pretensões quanto à votação, parlamentares situacionistas
ditam na aprovação.

O govêrno t;lão admite alterações nas proposições e sua liderançã np
grosso mostra certa tranquilidade quante ao resultado da votação.

O deputado Pedro Aleixo; líder do governo na Câmara, disse à iIuVt
que o encontro entre o presidente da República e o senador Moura Andrrute
rogou em parte o ambiente polít�co. Segunda feira no Rio ou em Bras� o sena

dor.Auro de Moura Andrada apresentará a.o marechal presidente uma fórinula
capaz, segundo êle, de superar a crise.

O sr, Auro Moura tentará a tese da votação em bloco da mensagem numa

ação demeerãüca e revolucionária. :tssas medidas legislativas seriam concretísa
das depois de entendimento rránce e leal entre o Executivo e o Legislativo, sem
qualquer preocupação partídãría, mas em têrmos de defesa das instituições e do
bem-estar da nação.

Asse�éra o presidente do Congresso Nacional que o PSD dará

à sua têse.
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Guerra Critica Ribeiro' da Costa

AdemIr _iz. �ue ,

ii
HOMfNAGEM AO 'GRANDE' VEN'CEDO'R

lá explosivo
.
AULO, 23, (OE) ...... lítares em instituir [unta

O ambiente está um poQ,(lo, mUitar par políticos, fri
explosivo, comentou o � .zando: O defeito não é do
vemador Ademar . de Balt- regime, o defeito é dos
ros, a propósito das ma� homens.
restações políticas, duranW �l.mEIRO DA COSTA
a reuruao militar de '0& IGNORA
tem no Itapeva.

,
RIO, 23 (OE) - Famílía-

Com efeito, saudando ores do Ministro Ribeiro da
Presidente da República, o Costa afirmaram que o Pre-
Ministro da Guerra apro- sidente do Supremo 'I'rí-
veitou para responder de: burial Federal não

.

vai res-

clarações do Presidente do ponder as criticas do Mi-
Supremo Tribuml.l Federal� nístro Costa e Silva, feitas

,

que considerou ofensivas;'" em seu' pronunciamento de
afirmando: "Este Presíden- ontem em Itapeva-São Pau-
te nos, coloca no mesmo 10, porque não deseja um"
�lano daqueles homens que polêmica ruinosa para vida
nós combatemos ontem, de- politica e a ordem da Na-
volvendo' a Nação tranqui-v; cão. RIO, 23 (OE) - Em reu-

lidade, paz e a integridade' - '--�-----.------�--- ---�----------.,.....--- --'--- -�-- ----
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seria ameaçada, e só volta-
remos aos qwa.rtéis - quando.

t
.

� I�t���O��nZr�e�!�:m� teve cerei er necione
Sflva.

'1, -o�.;��rrnlP�llêl1tês '�'lJancada'd� "PSD <;0 à Asse�bIeia Legíslatíva,
pre��aih,;:i!6nfei1�'gen:Í ."áo'�Go'vfdador elelto� Jvo Silveira, com êle se

re�d(t; à'.DCite de qitült�feÍi'a, I}O: restaul'anw o LUia tênis Clube. Presentes to

óo� :��. merilDrôs�,da rtpréseritação ])at;lameJ1�J; n�s!ledista, mclusive o deputado
La�o 'Lo,*s, atu�l Secretário da E.cll1�Wão e �u1tura. .

�

�>-'Qs d�:piltadtJS ,disseram'ao sr, Ive 8ilveir& que' � ajudaram a triunfar nas ur
.

na$.'� àg?j.� � taJ:�fa q�� !ilC lÍle!!\ depara é aumm..ai �le .bome� público ,a gover-

03k ;':fo�� eober:tul'a maciça nâ, el;lsa lJe��a.' Credenciado "pela di1:e,
.1.•

'.. 'a�"'"
;ij elo Partido nó seu destacado ink>grantê, gúiudâdo ao pásto itmis alto dá
militã�po1ítko�dn�tratil'a ca�r.inc.llse. Em nome da' :bancada pessedista na

.4.s!IeJÚb)� Jjegislativa, saudou o .bomlmageado o líder Nelson Pedrini.
. i:' �.fÓr·fitn, o Gov:emad,?l<,!�ej,t'() Ivo S)lveir,à f�z profissão de fé da lealdade.par·

" tidácl4-, a6 Ilssinalar que· l4'lscfr,'''' politicame.nte dentro das fileiras do Partido. Soo
cilth,De.w6c�ãticoí"C��: ltjÍlfle� ',.deser,wai- ;hm}rar, levando, 'a cabo 'mn govêrno
dignp e. capaz� ,

:' : : �S; ofa���ç& ;'P.r�stitríup/IV1Jp.e:n:ageps 11.'dú'as pers6naiidade qlle.nãO puderam
e!;i.taF,· presentes' ii, reunião: o' Governador Celso Ramos e o dr. Aderbal Ralnos da
Silfa" nO' :exercício da .11l'eliidêneia �ssc(lista. .". ,

.

.'

,

: ··'O·tjll��n't(>" adma;'toÚ<unadÓ nó momenhí.��nquc o Sr. Ivo siÍ�eira agr�.
411f�lf��I)�nf';��S'e.-n a êl�esta� ,�e;'ld4J�/liJ1da o Senado.r Rel,l3t.Q Ramos da Sil

..'V8,1·:Q P�éslden.ttt·dli,.Asse�f,l'.Wta tegiS1at�v4�;'1 d�putado LeCIan Slowinski e o líder
do.Govêrno,. députaao ,Dih Cheretil."

'

-------'-----_._------,-------.

Presidente a�vo·SESIdo
de· significativa homenagem
• Como fôra anbennrme.1te A 110it.e, no Qu.erência ;dlzendo 'que o mestn:) de
anunciado, o Genera.l 'O'Vi- Palace Hotel, foi {)f':ln�:;ido veria ser seguido pehs ue
dio Saraiva de Car-valho m:n banquete de ãe5pe;dIda mais Unidades' da Feder:1-
Neiva, Presidente do 00n- ao ilustre Presldbnt'Õ" do ção, \ Categórico, afirmou

; sellto Nacionàl .to SESI, OCJnselho Nacion�l, lsoltl'm,i- que "em nosso Estado, a

chegou sexta feira ). 1101'8a dade ([Ii,e contou ,�o!u a paz social é uma indiseutt
capital, após ter cun1pl;ido presença de inún"tJns auto vel :realidade, prõva,ndo
1tm programa Oe visitas ao ridades federais, .e:;taiuais, 'que a sua consecução 11ão
parque k,.dustrial de Join-' municipais c grande nümi:l é uma utopia, como alguns
vil1�, BlumenS!u; Jaraguá. 1'0 de repl'esentant<:!s das pensam" e, mais adi9.nte
do Sul e Brusque. classe.s produtoras do E>ota ressaltou o esforço flue
A exemplo do :;e0rridó ao, bem como .cólegas

.

de vem sondo realizado pelos
nas demais cidade.s éaLui- farda e c011).panhei1'os (l:,s dirigentes do �ESI em
nenses, Q ilustre IT!sit'l.Ltte' Fôrças Armadas. Dtretol'€S', Santa Catarina, oongram
�(;'" a:!l.vo de carinhosa e dirigentes e funci�J.lái'i:ls �\6 lando-se com os .ne:>l'lOS,
.expressiva .manifestaçã0 de' SEl$t pela' patriótica aplicf1ção
sÍlnpatia e "apreçb:' por _ par �;a. portunida'd�;' H�3a1''''lm dos recursos que lhe sâo
te dos industriaqs deSG;'1' (a-: da palavra os senhol'l':s Jr,sé destinados pelo SESI na

pita!. Elias: em nome �io D �pai'- cional, sempre (�1l1 favor
f.amento Regiou'al i:) SES: do bem estar :;ocial c; vi-

Depois àe visitai· �s obra,;
.

de Santa Catarj,p.a; Gene- s,ando ao ped.eitq' endimen-
de construção .io (:elltro' '1'9.1 Vieira ,da Rosa, 6"1 no to entre operários e pa-
Sócial do' SESI; 'Go' És�,rei;. ine da l'nunicipalicta'!e·· e trões:
14, o Presidente do .;Or!Ee- dos companheiros Ce .!:a' da : Acel'ituando' que (:, sua
lho Nacional do ·SESI· v.81- e, finalmente; (} hÇlmena.-: vfsita fÓi das mais pró"ei
tou, as moder'nas 'insta1a- 'geado� , tosas, ensejando-lhe ensi-

. çies do' Palácio das' !)"'.rlús" Agradecemdo, o aeJ1.éi;al na111entos que saberá apli-
trias, tómai.1do mh c'Ontac:'c() OvIdio' Neiva fez elogiosas. cal' no plano nacional,
,n1a,ior coiu os servicos" de- referências ao clima de 01' agradeceu a' presença de
senvolvid'cS' pelu SESI ,éem dem é trabalho Que er..,::on seus camaradas de farda,
nosso Estad'O. r trou em Santa l'atan:Qa, dos industriais e das allto

�. ,--.....-----....:...._;--...:....;j....o.....;.---�------ Il"idades, destacando seus:

votos pelo rápido restabeJe"
cimento do Gúverj'ladi,r CeI
so Ramos, representa:!o na

'O(portUllidade pélo Chefe
da Casa Ci�l; dr. ltamil":
tou' Hildebrand.

NÇ] �!l1anhã de �mtel'Í1,' \'H1
jando ,eH1 automovel, II Ge

11eral Oviwo Neiva reT.e:r

InDU à Glutnabar,�, a. rjm

de reassumir a Pl'3�i.dênc;a
do COl1::ieIho N'i:i{;Í<mal do

-iAG-GRI:J�EiRe-ae�1jl;;;TJ;I/trUJt&: f'>d
, "

; O TEMPÔ (Meteorológico)
Síntese. do Éolet"un (ifiometeor')iógico de A. SEIXAS.
NETTO viúidà até às 23,1& h�. do dia 24 de outubro de 1965

FREN'l'E :F'mÁ: Negativo; rÚESSAO ATMOSFÉRICA rvm·

DIA: 1027.9 milírJa:res; TÍ:';MPgH,. TtH:A MEDIA: :2'1,5 Cen

tígraçlO.,; t.JMJD.d.D.r!, ltLLA'Ü � fi lVlBl.Jlfi� �m.D%; PLDVrO
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Mais adiante declarou o Promovida pela Diretoria

Ministro ,da Guerra: dís- de Organização da Produ-

seram que o Presidente es- çâo, a 6a. Reuniã:o �eglo-
tava' fraco politicamente. ,nal de Cooperativismo

. do

Não nos ímport», si. êle eS- Extre.mo Oeste, teve cara

tiver fraco politicamente, te� n'acional, dada ,'1 trans

poiS este. forte militarmen·' O'endêncià '(lcp�ue se esta-

te. jI 11eleceu.

DepoiS de afirmar que -q
,

•

Ministro Ribeiro da Costà
.

:

�-�'.'&' .«:
, Je mef.'ldas

ao tjon.@eS�b, aptova�do Agricultura,
todos OS àto� do C0ll1�0 Reunião de Cooperativas.

revoluçl.onáriO ,e incluslve·' 11\ereceu a atenção de tê>

<:l.1upliando as atribuições" das as, áreas ligadas ao

jurídicas doS chefes 'dó '. çoopeI'ativ�smo Nacional.

IPMS, disse (). Ministro ç1a
1 ,

Guerra: Falam em �tadura' ,o QUE FOI A REUNIÃO

militar e sabem como o

Presidente do Congresso

qtie ,�ão .PQ�íilllOs ,ditadura
pontue 1100, quiZetbos. ."
O Genera'! .Costa e Silva

disse da insistência dos nii-

Abertos us trabalhos no

Clube ChapeC'oense de Cha

pecó, o' Presidente EngO
Agr" JOB,cÍl.lim DomiÍlg110S
contando na Secretaria com

.

Eng'enheiro Esclareçe:
I

DESASTRE N,AO FOI NO

·CRUZAMENTO DA' se 23

A propósito de noticia

que aqui se veiculou, basea
da em inform.ação de ór·

gão de .imprensa de BIn

menau, o dr. Luis Procópio
Gomes prestou-nos oportu
nos esclarecimentos, que

'passamos a mencionar. O

desastre de que cogitou
aquéle informe p...ãO se veri

ficou .·no cruzamento da

S0-23 com a rodovia In

daial-Titnbó e ,sim noutro

local. Naquele cruzamento
não existe apenas u.m.a pla
ca de sinalizaxão, existem

seis, Todo o trecho acha·se

asfaltado, tanto no percur·
so Blumenau·lndaiàl, como

Rio do Sul-Íbirama, não se

ressentindo da falta de in

dicações de alerta· aos mo

toristas. '

Mais . adiante, falou-nos

da· oportunidade de uma

campanha, fazendo sentir
ao público usuário de nos

sas estradas . a necéssidade
do mais absoluto ' respeito
às placas indicativas. Res'

peito e obediência à sinali·

zação, para maior se�ran
ça ele todos.

r

VOTA(.:AO TERÇA FEIRA

Está confirmada para

terça-feira a votação pelo
Congresso. da mensagem
presídencíal � favor da

emenda eonstitucional e do

dispositivo' sôbre interven

ção federal nos Estados. A

matéria tem parecer favo

rável da Comissão Mista

do Congresso.'
Na segunda feita será vo

tado pela comissão Mista o

parecer do deputado Costa
Cavalcanti também, favo

rável ao E atuto dos Cas-
sados.

REUNIAO DO ALTO'
COMANDO·

o Sr. João Carlos Bítten

court da DOPr.. convidou
as autoridades para partici
parem da mesa Diretora.

N.a capital do Oeste a 6a.

reunião regional de' Coope
rativismo, prosseguíu . na

reorganizaçãa.. do, coopera
tivismo oatarinense. As li-

1'UlaS-"ge;rais dessa: reformá,
�m )?l:a�S �ta- Pt-

.

'retoria de Organizaçã? da

Produção e ASCOO:!?
\

O Eng� AgrO �Tinato
Dias de· Paiva, re'fe1iindo-se
a atuaçãó d,.'1 Diretoria fie

Organização da Produç_ão,
assim se manifestou - ":;1

Diretoria déLxou de ser um

6 r g ã o fi§Calizador pata
transfçmnar-se em entida

de orlentadora;'; iE Wfmi
nou anunciando para à ano

d� i.96� o 1": Gongresso Ca

t�I'iúense • 'de;Cooperatiiiis
mo.

O Eoonomista Rural Teu,

tino da, Cunl1f.l..Mello, da

UOPr.... focalizou o que foi
<) 2" Congresso Nacional do
Recife, que tratou da Codi

ficação da Legisiação \
Co

operativista como tema Cen

tral dos Trabalhos.
O Economist<1 Teatino

da Cunha Mello, da DOPr.,
fez um relato de que foi o

20 Congresso ·Brasileiro de

Cooperativismo.
Os fiscais do Impõsto de

Renda e da Fazenda, da Re-'
glRO, discorreram sôbre

aquelas atribuições que as

cooperativas têm de pq,gar
ao Govêrno, ficando bem
claras as determinações pre·
vistas em lei.
:MARCHA PARA O OESTE

como S�cretário
Lentz, iunciona:rwio

nos pôderes, par.a assim sourarüL

nião . realizada hoje. pelo
Alto Comando do Exército
no ;PaláciO das La,ralljei
ras, compareceram todos

0$ comandantes de tropas,
é mais os Ministros da Ma

rinha e Aeronáutica, espe-:
cialmente convidados.
O General Costa e Silva

espôs a atitude -a ser to,

mada pelos Militares, caso

o Congresso Nacional re

jeite as mensagens presí
dencíaís sôbre o fortaleci
menta' da Revolução.

NOVO ATO

Enquanto isso, embora.
o sr. Juracy Magalhães ti
vesse desmentido que o go
vêrno federal esteja cogi
tando de novo ato Insti

tucional, c�culos políticos

.

Essa abertura de novas

'perspectivas pela Diretoria

�
.

Organização da Produ

'lo para o cooperativismo
ocorreu ao mesmo tempo.
.em que' se efetivàva a íns
talação dq Diretório Ré

gional da ACCOOP com se

je em -Glmpeçó.
1:i: ()qm. � mitO. {Í�. R61f
Guti; vice-pr.esidente da
ASCOO];>, investido de pIe-

do Rio

medida
da se o

se

passado.

PTB CONTRA

O

Plano Viário em Santa Catarina
Falando ao "JOlno,l "O mente,. numa 'collcliçiiJ

I.:::omércio" do Rio d:.; Ja- generis", pois está !"- ca
11ei1'o, ecl.ição do d�a 1!) de de dois orgã(j)s distinta
()utu�r.q, ;�QlllOd p3;lit1cip',àJ,lte ,I?epS!�t�1l1��lt9' �t:1 Es�, s
!la III, C,.?n(5.rksso: N�diClial ele Rodag'éil1 e' Q. Plano 11.
de Trânsito .. o Eng, Orlan- Metas do Govê1'11o (Pla-

i. do �uadros Melo, do DE� "megl que estão exet:uta.l-
catarinense declarou: "O do ,d", maneira a sl)lll�
plano' 'viário em Sa:nta Ca- tt1dos- os problemas
tarina encontra-se, atual- referentes".'

Por Dutro ladu, ;)S inLegran .

tes da Delegação catarinen
se, Major Alinor José Ru
thes, Eng'. Orlando Melo e'Secrefário da

Saúde no :RGS
General Ortencio P81'eira

(,e Castro em Pôl'to Ale

gre. Viajou à Capital Gau
cha, ontem o Genenü

.

01'
têncio 'Pereira . de 'Castro,
Secretário da' Saúc1.e; que,
a convite elo se� .col�ga dt;
Pasta, manterá cçmtatos' de
interesse adnií'nistr$,tivo

com c mesmo. ·ÉSTA PRE
VISTO seu' r:egress:> para
amanhã.

-------,-----,�---�

Po+, outro lado, che::;l;u
ontem a Itajaí, .) l,lrimeiro.
contingente de gado, ad

qUirido pela SUN.�B no

Paraná.

RIO, 23 tOE)' -

.

Conti
nua racionada a distribui

ção de carne bovina à rêde

varejista da Guanabara.

Apenas 200 dos' 2:800 ,açou
gues receberam o produto.
A SUNAB informou que.

entregou 135 toneladas, mas
são necessárias. ,pelo 111,enos

500 para assegurar o abas ..

Fazemos nosso o a,pêlo
do competente e dinâmico

Engenneiro·Residente de Blu

menau. C0111' efeito, merece'

que o refõrcemos, dando-
11le inteira e integral co

bertura co.mo melhor for

ma de prevenção contra aci

dentes.
A experiência está a de

monstrar a validade dq ar

gUmento, afim de que não.
se repitam aconteciment
lan1entáveis

Viçe-CollSiJl

Gado �-faraná . para
'.

rEsolver
,
..
�···IV prOblema da carne

.,Regresspu ontem a esta blema do. abas.tecllIleDto de
capital, o Del��ado da Sli- carne verde' bdvin::t.
Iiab E:m Santa. L'a·�aril1a.
Em. �rusque juntament,e
CO'lU o Prefeito Cyro Ge,;.

vaerd, debateu" ÇOll1 mar

chantes e' pessoas intel;es
.sadas, problemas relacioná
qos com o aabstecimento
de carne verde· bovina a

Brusque. A Sunab autori
zou aos marchantes locais,
a compra de bois no Esta
do do Paraná.
J'á madrugada de ont.em,

vários caminhoes partiram
daquela cidade com clestili:o
ao vizinho Estaclo, a fim

ele transpor La:!:" gado \'l(lu -

·te li.HI1ÜvllJÍ'U \"LJb ..liu{JI ,lil..J1'·· ...•

Por outro lado, o Diloil'Ío
Oilicial do Estado da Gua-
nabara prorrogou a inter

venção da Sunab em varios

frigoríficos paulistas até o

dia 31 de dezembro. Entre
os antigidos estão os frigo
ríficos, DEMAGA, CRUZEI
RO e MINERVA.

Enquanto iss6 já se

contra em Florianópolis o

delegado regional da Sunab.
sr. Ary Corrêa da Silva,
'quê el'h Brusque, juntamen"
te com o prefeito Ciro Ge
vaerd debateu com ma r

chunte se pessoas prob10-
mas recionaelos com o abas-

...��
-----------------�

-

------------�j--------------------------------------------------------��----------==��---- ----------------------_:------�-------- -- -- � ...

________�__,__t�__..... '

,

.

Santa .Catarina Reconhec

De acõrdo éóm a '!i)iiclta

ção do Ministro das Rela

ções Exteriores, o GO�'C'l'no
de Santa Catarina reco

nhet5eu' Robert 'vYarre'�l Em'

,cill, Vice-cônsul do,Canadá
em SãO' P::l.Inll3, com jUl'i2cti.,

ção sôbre

r
O ,I ,btlhecÜ'nenl;o cieV6-

se ao {ato daquele [,gente
COl1.s�}6.r huvel: eonseg'uido
o fkce.ssário "exeqL1i:),i;l1�'" "

sllá� 11Ql11e-�'05,,'Q�
---_ .. -

I

.:.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Círculo elos 3ui'c!GS Mu dada em 15 de /.g{.,;(/) de
de Santa Catarrna é 1955, e tem por Ll1�'di('lr.de,
associação 'leiga, Iun- proteger todos os sur..os

'OSVAI,DO MELO

AGUA JA VAI DEIXANDO'
DE SER PROBLEMA

Afin.'ll, o serviço de agua e esgoto vai-se nor

malísando com .as providências tornadas. Tanto

� parte �ita como a. baixa da cidade vai. sendo
suprida á medida que o trabalho chega a' Seu

final. ,

Dentro de mais dois dias, tudo estará'OK.

NOTiCIAS. J:>ARA ESTA SECÇÃO
Escassas, escaSsissÍlbas, sem motivo para .co-

mentários:
O momento é de espectatíva,
De olhares e gostos que perguntam e segrêdos

.. á boca pequena: .

. '

Mas, não .há de haver nada si Deus qUizI}r_
Aguardemos G� acontecimentos que o' proble
ma será resolvido.

"""".', ·.....'-TIMA HOJ,tA: DEPJ,tEDAÇÕES
A turma de vêz enquanto surge das trevas da
sua. maldade para cometer 'verdadeiros atos de

.

vandalismo em nossa Capital reapareceu'nova-'
mente e no sílêncía da noite .andou arrancando

arvores plantadas pela Prefeitura MuniciplJI,
que estavam alindando a Cidade.

E não lia meios de se por as mãos sôbre esses

indivíduos que são a vergonha de Florianópolis.
E não haverá mesmo?

contra o. analfabetísmo, de

sernprêgo 'deSajll�r,l.m:",'io
na vida Social. Sendo reu

presidente o Sr. :!'l.Ul'::i�co

LIma Júnior, ex-aluno c.o
Instituto Nacional (� ;i;'lu

cação de 'Surdc:3, !'-::J f;;() de

Janeiro, e d,ó :·Insti·t'.1tJ Fau
lista de Surdos,' em Gr.c

Pa\llo.

,Comemor�ndo 'l, dédmo
ano de existência, a ,�:"s:1'?i
ação promoveu - urna. reu

níão, cuja .roto vai,Lu":'ran'
do essa reportage'l1.·

.

.o Círculo das 13urdos Mu

dqs de Santa C5Ltal')n.l, con

ta, com inúmeros socios sur

dos eiu' todo o -:Si:le:,', En

tre adultos e crie,.lGn�.
pára as crianças l' \ olt a

da a maior atelW�tc) (:'; �o

dos os membros <1?L aS.�c(ia

ção. Pois delas e :10' r\s ps

tá o futuro do Gk�L1[) rlcs
Surdes �udos ae S�nta
Catarina. Em Flol'hnó;:;l1iis
ex;;"tem atualmsnte, {kas
esc0las para crianc:Ls f,l:r

das; uma' funcionanílo no

Grupo Escolar Celso Hal11�s
e' outra: no GrUIJO E<",c\)]8.r
BD rreiros Filho ',;odas :i CH

go, de professor.es esr:f>(:j�'lj
zados. A maioria d(\� alu
nos já estão alfal),�;j'-'H'lGs.

Recenteniente, os ,;unios Ce,
Florianópolis, recclJ�rar,l a'

visita, de um sacerdo�e sur

c!'J, ,Pe .. Vicente 10 P�lItlo
Ppnic10 Burnier. ,-:12, :;urrd ,ie
Juiz dt Fora, do E'srati'J de

.

Minas Gerais.
Este sacerdote v'cl?arQu

,as. crianças
.

surdas para a

Pdmeira Com�n'b0.J, que

--_._-----

EMPREGADA
,

Precisa-se - pqga-se otimo salario,

'Tratar .fone 6362.

Notícias da Policia Militar
o Serviço de Relações Públicas ri" Pr>lfc'Q MiCar' de '

ordem do Sr. CeL ComandantE' r" ::';, ( ::_unic'1 aos jo
vens de 17 a 23 anos qU3, se QCd�: aberta a inscrição, ao
exame de admissão do Curso de FClryrL,ção de Ofiçi;:lis. da'
Polícia Militar de S'lnta Catarina:.

'

.

Para maiores esclarecimentos os interessados deverão.
dirigir,se a DiretQria GemI de Ensinà e Instrução 90 Q.G.
da Polícia MilItar em Florianópolis.

Quartel General em Florianópolis, 13 de outubro de'
1965

Carlos Alberto de Araujo GQmes
2° Ten. Chefe do SRPI PM

foi r salízada no dI, 20 do

ccrrents, na Igreja de S'io
Francisco de Assis. F'Ji ce-

, .

lebrada a Santa 1\1:.,:;a pelo
.nesmo,' a qual f.,�SHiUI".1.!11
muit-as surdos e, :His3';:lS é
migas,. Após ,a missa f,i SGr

vida' um lanche as' crian
ças :

Q ,seus faI'nilÍ<11.'CS.

Pc. Vieentc é surdo (10

nascença, porém comprecn
de tudo através ela. leitura
dos lábios. Ordenou-se Em

1951, em Juiz .dé F'ora, é a

tualmente Chanceler Secre
tárío, na 'Cúria Metropolíta
na de .sua cidade. Seu apos
tolada é a educaeào religío
sa dos surdos.

xx x x x x

x

Zury Machado ..

(
.

NEIDE MARIA CANTOU PARA O MAESTRO DIOGO PACHECO

XXX

x

x
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O governador e a senhora

Ivo Silveira na última sexta
.í'eíra, .visítaram a Feira de

Amostra em Blumenau.E de uma necessirl,l,d,:,! pa
ra Santa Catarina urr.a

grande e'cola especiahzada
que 'possa comportar toda s

as crianças surdas 01 � ln \'.:;':'.0

Ia, e ao pessoal ::,ojJ2el;t!iza
do mais fácil seria " c-ia

cão de uma institut'·; para
onde essas Criaa.;as seri
am encaminhadas: e '::i se

íntegrariam :

,no. arnblcute
escolar 'e no muridn que
também é, delas.
Aqui ,fi�a o apêlo ,dQ Cír

culo dos S�u'dos, l\JJlc!.O,� .. a
tôdas' as pessoas carídosas
-te Santa Catarina.

....--.-.-

Aniversariou ontem, o

dr. Hídelbrande Marques
Souza.. Diretor do DNER

em Santa Catarina.' O casal

Marques Souza comemorou

o acontecimento na boite

.Sacha's no Rio de Janeiro.

Para o Rio de Janeiro via

jou ontem, 'o consagrado
maquillador .T. Pires, que
cm' nossa cidade terminou a

temporada na Drogaria e

Farmácia Catarinense, sob
o alto patrocínio de Coty.

_'--o- --'---'-------__;. :..._

Sábado próximo no Lira

Tênis Clube, realizar-se-á a

movimentada festa do

Chopp. Será em pró do

Lar São Vicente de Paula,
a promoção foi do Líons

Clube. de Florianópolis.

s O C I A 'I S
Menina ADRIANA

Completa .hoje dois aninhas a encantadora menina
ADRIANA, dileta filhinha do sr. Adrian Sanchez e de sua

esposa sra, Matilene Abraham Sanchez, pessoas de desta.
que .errr nossa 'sociedade.

A aniVe'l'1?ariànte netinha de nosso particular amigo
sr. 'Jaime Abraham e de sua exma. espôsa d, Laura Abra�
ham recepcionará na residência' de seus genitores amigi

,
nhas com lauta mesa de. doces e ,gu'lranás.

A Adriana nossos parabens.

Sra, TERESA DOS SANTOS TEODORO
Transcorreu no dia 22 último a passagem de mr;

aniversário n'1talício da exma., sra'. Tereza d.os Santos Teo.
cJ.oro; Chefe do Serviço de Gabinete do Prefeito Municipal
de Florianópolis e pessoa que desfruta em os nossos meios
de sólidas e merecidas amizades.

'A nataliciante, embora com atr�<;o. endE'recamo� ,o�
nossos .melhores· votos de muitas felicidades.

.'

.

Menina RO�EMARY
. . .

;

.

Entre a 'llegria de SeUS pais, vê passar na data de a

mánhã, seu primeiro aninho de vida a encantadora meni-
'

nR ROSEMARY, filhinha do nosso prezado amigo sr. Wal
mir .Moisés. Dias e de sua exmqs. €spósa dona Irma Mario
ti, residJmtes ·em Criciúma, onde gozam de sólidas e me.
recidas ami.zades.

.

'A Rosemary e seus genitôres, por tão grato aconte
cimento "O ESTADO", augura-lhes os melhores votos de
felicidades.
.' .

.'

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN PODE FALAR DE CIMA:

CLASSE E GOSTOSURA!

ROSCA: 5, :de. de farinlw de t,riuo . 1 .:dc. (Ie rírflw
mm'//([ . .') colho (chá) ou 2 el/h!/olles rle Fl'1'Iite/l!o :Wr::u
Fleischllwl1 n . 1 :? xíc. + :? co/h. ('há) (Ie (/('líC(l r . 2 ('()!lI.

chá ele saL 1,·1 xíc, de 1i/(I,iteiUll . :! o/'os . p(lssa,',
se deseja)'.

ximud::lluente 2 horas). Acrc�Cc'lih'. cn '

"

entes restantes. :Bata bem Cité (,;," \:" ) ,;;sa 1. c:, i, ,

Em superfície enfarinhada trabalh" I lt: fic�'" li, L

e elb,stica. Coloque nov8mente em \'u"i[ a unt�d"',
Cul1ra. Deixe crescer em lugar quente, Ih 'de cor

rentes de ar, pOI" mais :20 minutos, Em su,) , 'C,,

farinhada corte a massa (�11l 9 pedaços; el ! J -o" a)

mesmo tamanho. Faça :3 tranças, coloque-a� '", t'lbu

Jeiros untados. Pincele com ÔVO, Deixe cn �l pr em

lugue quente, longe de correntes ele 0.1', até ({iH! do
brem de tamanho (aproxim:;tclamente 6Ó J�in't{toS),
Polvilhe com açúcar de confeite.iro, se desejar. À:ese
1.1m forno rüoderado -_'- 20 \a130 minutos:

Meç::t a <Ígti�l m(,rna 111im:! \'",il}J;l. .funIl' :! c911H:'res
(ch"l) dp açúcar. Pal\ ilh,', ('('>1\1 j'l',IJl<,n(,) Seco F1cisch'
mann � dl!ixe em. n'pol!;,n JII l1lillllll1�. i\'[,exa até dis
solver . .Tunte '3 X;I';\l';]o' d,'- [;tr'inha de, trigo. Misture
e traball1P a 1lJ�:S"" ,,(' ri':;1 r uelll lisa. Coloque numa

vasilha untalL.1. Cubra. ])eixe crescer em lugar quente,
lil'J'u cl ('(JLT[,llU�:; de Clt', até dobrar de tamanho (ap1'O-

fERMENTO SÊCO FlEISCHMANN
_Vais f(1II jJi'odllfO de f]/lalirladf' rl('i�('''maml-R()J)al

;., ',-' t

Bastante movimentada a

conteeeu a noite de quíuta-.
feira no Bar do: Lux Hotel, '

quando a cantora Neide Ma

r�a homenageava com sua

bonita voz o consagrado e

lIplaudido. maestro Diogo
P3chl'co.

Helle" Gray, acaba· de

lançar seus. novos pl'Odutos
de beleza para o mundo e

legante feminino.

Ontem. os . casais Za.

ny Gonzaga e Wilson Me

deiros, foram vistós jantan
do no Querência Palace. ..

'

Rio: Berá na. próxima
quinta .feira. Av. Rainha EH�
zaboth (Cobertura), o movi
mentqdo coquiteI de lança-

O

avisa aos ihteressados, que as' inscrições para

etap<:t dos e.xames de madureza encerrarão no

corrente.

Os ,candIdatos poderão prestar exames em tôdas as

disciplinas �un:damentais, inclusive Sociologia e Filosofia.

Expediente: Colégio' Catarinense, das '2" às6" fs., das
19 às 1$1.30 horas.

,Quem fez eX'1l11es em junho do f'orrente ano não ne

eessita aprese:1tar nova doct1l11enh1ri'í.o; mas deverá apre
sentar prova de que veton nas eleições de 3 de outubro.

P. Honório

Ê l E 5' ,'& E U
De Campos Novos p,1ra "O ESTADO"

Escrêve EDf'O::"r NELSON de UBALDO

DA INTDIIDADE PERDIDA

Fomos outrora tão ín: 'm:'ls, l'!ue alé nem falaI� precisá
vamos, tal 3 eomuni(}ab!lj(Õ�cl8 dos 110SSQS silêncios. E

qnando cC'l1<ce,séÍvamos era C"lYlUm que um, completqsse a

frase do outro.

Fomos outrora tão íntiIil'JS. que 3S próprias carícias

'surgiam sempre' no momento e na forma mútuaniente de·

sejada. Nos,:(J pens8mc).1to se encontrava e se fulidh nu

ma. só vi!1racão, a tal ,(lO!1tO que muitas' vézes brincavámos

de telepatia.
Fomos, em' verdade, muito íntimos; não tinhamo& se:

. gredos e nem brigas; vez por outra algLllU ciLÍme injt,;.sFfi
cqdo, pois grande era o a-mG>.r que nos unia (pelo menos

assim o julgávamos).
Ela conhecia com minúcias todos os meandros elo meu

temperamento de sagitariano e 'procurava c(llntorná-Ios
eom aquêle jeito sensual e maneiroso c1a's nascidas de li
b1''1. Ouvis.mos rmís,ir,n. j::T.t:1V[)m�S i' luz de candelabros 'e

d'."�('n"G <:1,: '::�?C'� �-i'�l ":-,"'1 ;·'111.:'.1c5 clandestinamente, o mes

mo leito, r:,,·, ' �; p , �"l� ])c�o c':mo poucos, e eu sabia de
cor a loca]iz::wüo de tôdas as manchinhas, como um estre

tegista conhece a topogr'lfia de seu campo de b�taIha:.
Mas um dia, como acontece nas novelas, e, com espe

cial frequência, na vida da gente, tudo acabou. Não por ela,
nem por mim, mas pelos outros. Porque os outros quase
nunCll suportam a felicidade alheia. Separamo-nos sem

ódios e e;em ressentimentos, ezp.borá cheios de tristeza e

de saudade, como UI11 pravo e, uma rosa. arrancada do.
mesmo canteiro para vasos diferentes.

Tempos depoiS houve .0 reencontro; creio que os dois
temíamos p ,órêsse instante, mas o acontecimento nos sur·

preendeu. Já. nada mais havia daqueIa intin.lidade de ou

trora. Nossos olhos já não mais se entendiam" nossos pen
samentos pouco se encontravam, e aquela nudez que tantas
vêzes foi nossa, pareceria escandalosa se ali fôsse lembrar

. da. Recordo-me até que enquanto' falávamos ela 'protegia
dos meus olhos, castamente, com a mão espalmada, a par
te superior dos seios qUe o decote do vestido deixava à

mostra, éomo se eu nunc'3. os tivesse visto e acariciado!
Conversamos como dois amigos medíôcres, sem pl;t:;sar

dêsses diálogos e'nfadonhos e -polidamente indj,ferentes que
o trato social exige.

E quando ela dobrou a esquina com aquêle seu andar
" mples e bonito; sem que a mais leve ên10ção despontasse
ti \tro dê mim" concluí 'mais uma, vez que o tempo e adis:
ó3nda acabam com qualquer amor.

'

'."

_,_ .. --...J_

XXX

menta da coleção de verão

do costureiro Húgo Rocha.
com urn conjunto de vesti

do e casaco em zebeline

'branco, criação e confecção
do ,Costureiro Lenzi.

-:-:-

Os casais: Francisco Grfl

lo (Anita), João Moritz (Ma
ria Stella ), encontram-se
no Uruguai em viagem de

Turismo.

-::--:-

A senhora Kyrana Lacer-'

da, prepara-se para uma de

morada viagem pela Euro

pa.-:-:-

Casamento: Na singela
capela do Divino Espírito
Santo realizar-se-é dia 6

.

a oerimônía do casamento
'de Nidia Coelho, com o se

nhor Rozendo V. Lima.

-:-:_:_
Movimentada promoção 'ai

contecerã no Clube da Co

lina Lira Tenis, com. a fes

ta das' fantasias' premiadas
no Carnaval do IV, Centenár

rio do Rio de Janeiro, dia

'20 próximo,. pelo clube So

roptimista de Florianópolis,

_o_:_

E�tá d� p�rabens, o casa'I.
Antunes Severo, pelo nos

cimento de Giovani.
, .'

-:-:....;_

Lazaro Bartolomeu Cro

nista Social, em atividades.

para a festa �as Orquídeas
dia 13 do próximo mês, nos

salões do' Lira Tenis Clube.

-:-:.-
Fomos informados que

os Diretores do "S'1ntacata

rina Country Club, acabam

de assinár contrato 'com

um fabuloso conjunto, para
a noite de gala Reveillon,
em sua sede social.

-:-:-

'Não será surpresa para

nós o sucesso
.

do 'baile dos

Formandos da. F{aculdade
de Medicina da Universida
de de 'Santa Catarina. '�or-

,

-berto Bandalf o famoso

conjunto .da capital gaucha,
abrilhantará a noite de ga

la.

-:-:-

,
.. E por falarmos' no San

tacatarlna COlmtfy. Clube,
o mais sofisticado do Esta

dodo, seus associados pode
rão frequentar a sede So

cial, a. partir do próximo.·
sábado. .,._:-:-

.

-:-:- O centro Catarlnense nO

Rio d� 'Janeiro dia . 27 do

p,roximo mês, promoverá
desfile· de modas nos sa

lões do Piraque" com teci

dos de SàJ;J.ta Catarina.

Rio, M lista de hospedes
do Hotel Trocadero, o se

nhor Helio da Silva lIoes-·
chI.

-:-:-

Provalvemente, estará em

:O:ossa '4lidade. dia 8 de de-

. �mbro, participando das

festifidades dos Forman·
dos da J!'aculdade. de Direi

to, Miss Brasil, Maria Ra

quel Andrade.

-:-:-

o Dr. Rena� Ramos

Silw, Diretor do "SESI",
no Querência Palace, recep

cionou, com um jantar o

.gerieral Olvidio de Carva

valho.
-:-:-

Em recente reunião a bo
nita e elegante senhora, Te

deu nota' alta

Pensamento do Dia -- A

virtude torna·se rígida quan
,

do o resto não é mais. '

,,------------------------- -

i

Gostaria de saber o que faz tôda esta garotada de ho·

je e'm Florianópolis, reduzida que está a insípidos' fi1mezi
nhós de TV, cinem�s horríveis, sociedades que de�m
muito a desejar e alcançando uma época da cidaqe com

pletamente sem 'graça. O que 'presenciamos atualmente é

uma mistura indecisa _de progresso e !1trazo, quando as

coi�as não vão nem para frente nem para trás. ,A cidade

anda em passo de tartaruga e até agora o tal de p'rogres
so só serviu mesmo para estragar o antigo encanto que

aqui havia.
.

à Govêrno estadual, no últirrio >quinquênio e a Prefei

tura, no último ano, tentaram dai- novas condições à ca:

pital,' afim ele' alcançarmos o tão almejadO desenvolvi
mento. Mas não basta somente a interferência dos. poderes
públicos, se as iniciativas particulares são mínimas. Os

empreendimentos mais arrojactos, visimcio impulsionar o

turismo, ou mesmo procurando ábrir novas perspectivas
às nossas maravilhosas praias e outros recantos resultOOl

sempre em nada. E para, isto' duas coisas contribuem: o

co�odL"mo e a piç:'3�etagem, Os tubarões estão constante

mente à ,frente dêsses !Jrojetos, carregando também na

turrillnente inü,Yof'rDs incautos. Os I!xemplos estão espalha
dos por tôda a ilha e a consequência é que hoje ninguém
quer mais entmr em fria. E qu;mto aquêles que poderiam
fazer algo mflis D0'litivo falta talvez o necessário despren
d�.mento - (ln r111lfl.�11i"''110 :_ pàra se atirarelu a essas em

présns, mqjs (lW' c1u'{jciO�t'S, devido as circunstâncias. É o

caso de se pprgtmtnr: Como é que em ,outros .lugares, dá
certo? E o que e<:tá AC()!1tecenno, não poderia ser mais ela

n�: enquant.o o Vl"}E' cto Jtni8í e seus balneários expan-
0"''''-''8 a nlhos vistos. nn!' por aQui continuamos sem um

1',..-"", dec.ente - com rel8ção a intervenção humana,

éibvio - parq frequentar. \
. Dos clubes -- que são apenas salões de baile -- o Li

ra passa agora por urna transformação, construindo pis
cina '6 outras dependências, só merecedora de' louvor.

Mas o 'Doze continU6 em. situaçãO,' desa:nimap,ora, quase

funoionando apenas em função:de sua sede balneária, que
bem precisaria também de uma' reforma, e a nova sede,
nada de sair. E uma C3pital de �stado possuir somente

,

um clube a�resentável é 11m' negécio Il;\uito SériO
...

Fala-56

no Country Clube. Esperemos por ele. .

,

Os turistas ou visitantes que aqui vêm encantam-se ge

ralmente pelo que "ainda" temoS de rústico, mas ficam

abismados com a nossa humilde situàção.
E o que se vê é o incrível aumento do número de car

ros ir"v:.-,tin ..u.o as estreitas ruàs' centrais e provocando uma

-vet., :
.

<1'a G1XUrrada. Qualquer dia pára tudo, pois essas

art :-
,.te. __aO apresentam 'as núnimas posSibilidades de pro�

por..: '.'.? '.,ln escoamento rápido à. corrente do trânsito,
cada \�.:.; mais intensa. E observa-se também o in�itado
acréscimo de padarias, farmácias e bancos.: Não que eu

seja contra êles, pelo contrário,. priricipalmente com rela-'

ção aos bancos, mas o que.. causa uma certa mágua aoS

ilhéus é .. que geralmente êsses estabelecimentos instalãm

se em locais onde funcionavam bares, 'bu restaurante, pas
sando logo a ser antipatizados pelos antigos frequenta
dores. Quanto às padarias já se disse que se pode verifi
car a riqueza de uma cidade pelo .seu número de padarias.
Quanto mais têm, mais pobre é.

E encerrando estas considerações nada simpáticas,
transfiro .uma pergunta que'. me fez um dia dêstes ,um
senhor ali no J;>ontQ Chic: "Na verdàde, na verdade mes.:i
mo ,em .qty:l ,progredimos nestes últilnos anos?" Ah! sim, 301

"

.

•
, , I

teLev '. /nft�r de xes:pon,deX'.
_ ...��-- ��._<t,..

l�(�/r··' '. .(

'.
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'.' .�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COMANDANTE DO V
DISTRITO NAVAL VISITA
A "CIDADE AZUL"

tór.-pres�dente da .

. SOTEI.qA, além de enge
nheiros e· ;fl1ncion�rio.'l. das
dua-s empeêsas de eeono-

Conforme estava progra- : niiª, místa. daquele bairro.
mado, chegou a Tuba.t:ão, ,O il\}stre visitante. que Se
na manhã dp, 'qUarta-feira, .

f�� aCOmp.anhar do eap,
última, após visitar 'Crlciu� . (le Jllar' e. g.uel'ra' ,José', iH..

ma, o contra-aírnírante AU' Voes' Mey; do cap. de cor-'
reo Dantas Tôrres, cornan- veta Hugo Protógenes

.

Guí
dante do V Distrito NSival, imarães � dó .éap. ten:ente
com sede em Floria.nópolis. AUredg Dias Henrique, di-

. Ao seu deseml1arqtle, na
.

l'!giu-s-e ·.à.'l instalac.:Õ'es' na.
gare/da E.F.D.T;C." no baír Qia.', Siderúrgica Naeional. em documento indíspensé ..

TO. de ,Oapivari . de, BaiXO; .oeasíão em .que o engo. Lí:" vel à aquisição de novos e

compareceram: dr. Dlll�t'y rio' Búrígo, em brilhante a qll!ipameritos. Mas' agora,
Chaves Cabral, ·prefeito locução, saudou o cornan- segundo afirmou, os traba ..

municipal; drs, Willdir '. Per dante do V Dlstrito. Naval lhos poderão ser ]';:l'Jme0á
derneíras Taulois e·Iv.o SeU: e 'a" quem expõs, em linhas elos, tendo em vísta qne jft
juízes de Direito. 4as. duas p.:eràis, o qUe Significa a ati foi' cumprida aquela Jornm
varas da comarca; vereá- vid'ade, da C.s,N. nesta �ê.. !idade legal, 'o qUe .posstbll!
dor Esaú Anastá.ci0�ixlfljia, -gião dei sul .do pai.s.. to u o desembaraoo (lt ar-a-

rêpresentante.da 'CáJ.:!úu:a:'. relhagem que· se encontra

MuniCipal; .maior. Walm'rre - Por' volta das 1�,,,11 horas em condíçõss 'de �mb8,rqt:e'
Pereira de Siqueira, eoman a .comítíva

.

encàmnihon -se , no pôrto de Hamnurgp, na' .

da:r;te: da lá. eis, do 230: à Usina: da' SOT,C\U'!\; t�n Alemanha. Declarou ',; E'ngQ
R..l.; gal. F:J;an�js�o' ,das" do. percorrido,. r:lelYl.Ora.da.. Benjamim MárkJ Barrsta

.

Chaga& Mello·' sóares;. 'supe rlte'flt,e. tôdas· as S'I:tS de- .aos presentes q',le 3. s'egun-
;rinténdente da· E:F.D:T.':e.; pendências. o el'lgo. Benja da Unidade deyerá psi::ir

. engo: L'írLo Búrigo, ". 'chefe mim Mário Batista, diretor concluída até setemi)!'.1 cie
do setor de Santa Catarina industrial da empl'êsit, ('X- 1966, qu�·ndo estará .çapaei
da C.S.N.;· ,em.go,,�H�ririque pôs;

.

com riquEza de d€ta':" . tada a fornecer energti :, ..

Br.andão Cavaléa'!lti, dil·e.. Ines, o método de funcio- té ao vizinho Estado elo pa

REPRESENTANTE
Lndustria de cOl1!On�ões de latão pi automóveis, pto

curã.. representante pi todo Q' Estado deSanta Catàrina\
cf freguesia seleqiÓnrctda. A,l'tigo ..cotiaecido na praça a

mais d{3 10 anos; Cártas por via aérea pi "PENTAX" -

Caixa Postal - 1327 - São .Paulo ..

REPRESENTIITE

.,

'feitos um pará o outro... Suas afinidades

e predileções se traduzem pelos mesmos gostos... pelo
mesmo �ntusiasmo pela vida ... pelo mesmo cigarro de

fumos selecionados, suaves, cu.idadpsam'ente combinados.

A atitude do s�. Presidente dÇl. Jtep�bnca, ma!;ldando
nrover, em diversas.Unidades estaduais, nF.di·menos de
�.u7.entos (200) cargos da classe. "A" da série' de c)�sses

C.1é 47ê,:te d� Es.tatístici. dei.

,q.,�adro· .�', Pes$b.� .·d�s Ins
pstorías R.e�lOnalS de

. EstatistlC'1, ·b. revela-to valor
oue a estatfstica representa no que concerne' . ao,' desen
volvimento racional e metõdíco, do nosso país. E não: é
só isso. Pois a medida vem demonstrar, ademais.' a· ele
vada, compreensão de Sua Excelência no tocant-e- a' êsse.

. I, .. ."

importante problema lígado à modernà . técnolq�a admí-
nistrativa.

'

Via dê regra, atribue-se aos go:vêl'nos a coleta de da
dos estatísticos. Não obstante' ísso, houve época em' que
êsse trabalho esteve. a cargo de organizações particulares;
que não davam lá muito credito à' estatística oficiaL' Não
tardou o tempo, contudo, em que as estímatívas passaram
a sei coletadas pelos departamentos Oficiais especíalíza-:
dos, demonstrando essa práticft os mais auspiciosos re-
sultados.

,

o DEE catarínense, desde a ínterventoría- do. saudoso:
e preclaro catarinense Dr. Nerêu Ramos, nos idos de, 1945;
vem se .arírmando cada' vez mais como' órgão. éstatístíco
que soube córresponder aquilo que dêl€' esperava o' I.B.G.E.
,atrav�s su<:\ Junta Executiva Regional aqui do Estado.' ,

N0S' dias present-es, já é bem elevadÇl o conceito' "de'
que gosa o no�so' Departamento,. sendo também mestiíná
veis os seus serviços pres,tados ao govêrn,o 'e à coletivida
de em'geraL Rara é a qUinzeria em que

.
não se registr�m

visitas 'de técnicos e de pesso<:\s. iÍlteressadas .às secções .

dêste órgão, onde geralmente acompanham os trabalhos
de coleta de determinada.matéria desejada por seu Esta�

do, objeto da visita.
Corroborando .ess<:\ afirmativa, informa1130s .que vem

de estar entre nós, durante vários dias de expediente in

tegral d.o DEE certo elemento categorizado da Superinten
dência do Plano de Valorização- Econô!1').ica

.

da Região
Fronteira Sudoeste do País, com sédE! em Porto Alegre.

'Sob todos os aspectos, f�nalmente, 'lun'lenta continua-'
mente a importância do trabalho estat!stico. que o DEE
está apto a oferecer. E alarga-se de igual modo a. deman,
da de dados estatísticos por Unidqdes' outras da federa

ção. .. ".",,�
Foi exatamente reconhecendo tudo isso,' que ainda

recent.emente a atual Direção do DEE obteve dó eminente
Senhor Governador Celso Ramos. a certeza de seu' ap'ôio
quanto à reestruturação solicitad'l. à Sua Excelência, in
clusive o· retôrno às suas, atividades, de'muitos estatísti
cos categorizados que se encontram fora da atividade esc
pecífica unicàmente por Questão de proventos.

Como se vê, Santa C'3.tarina sintoniza com o govêrpo
da Uni�o nos mesmos anseios de melhoramento técnico,· indústrias de São'. Pm:lo; no ,ramo

.

de plásticos, brin
conforme se evidencia pelas relevantes medidas de apôio 'qüedos e utÚidades dom.éstiras, procura firma idônea pa

que o preclaro governador Celso,Ramos tem tOmado em ra répresentárla na praça de :Florianópolis..

favor do DEE, ultimamente, ou seja no momento em. q1J.e C"Olrtás, com r.eferências comerciais e bancárias, para
o Exmo. Senhor Pre�idente da Repúblic".!. igtlalmente se ' \!.ISOPL�ST - Máquinas � :Artefatos Plásticos _:_ Rua

preo cupa 'com o assunto. Awvedo' Soares,· 1585 ":...:. São' Paulo. '

woo
cigarros

uma t·radiçâo. de'bom gôstC' elA. DE CIGARAOS S6UZA CRUZ

·raná
'As 12 )loras, os íhsrrps vi

�'tahtes foram hO!TIenngeá
dos com u 'malmoço, f8..:an
elo, à sobremesa. () 'e�;go.
Henrique' Brandão

<.

C;;v:11 .. ·

c8nti. que ao.;rarl.eceu :', !"íon
rosa visita à· SOTElJ�!\ da
cOlil1itiva do. V Disbr!to Na
val. e; logo após, ,) contra
lllmjrant�, Aureo DaIltas
'T'3nes, que demunstro',} o

. 3eu entusiasmo :Jela: capa
ciCIadA de àção dos cl}�igfm
tp'l elas emprêsas (tll� visi.. •

tou e d8s quais colhe'l a

melhor das impressões ..

A tarde, ° c'imaúc1inte
Aureo Dantas TQr.·2s e �na

comitiva. visitaram, 3S ins

tala�õe� da Estra/l�1- G� Fel'
ro D. T�resa. Cristia�t, flS.

(J::t Cia. de Cigarros Souíla
Cruz. bem como..). qua:'lel

--_._-----

4.800
.

5.500

da la. Cia. do 230. }�egl!"lE:n
to de Infantaria, onde to

ram sal,l,d3flos com 'honras
. militares.

.

, Na manhã 'do dia seguín
te, em litorina cedida [!i'U-

tílmente pela Direçfio ela

ELF.D.T.C.,. a comitiva ru ..

mou para a vizinha cidade
de Laguna onde ".arüi cum

prida outro programa ce

visitas.

CINEMA$
- ('lt�N'J'RO
{'( 'E SAO .JOSF:

Fnile. .:l()�(i
às 10 hs. -

Chubby $heeker
M::: ri Blanchad

- em -,-

AO mTMO DO 'r'W-r-BT.
CP, :'lll'a até 5 anos.

às 1 1/2-3 3/4-7-9 11s.

Eooby Darin
Sandra Dee

- em-

SE O MARIDO ATENDER

"i .DESLIGO
Censura até ] O a,10;;.

"'",Nr I!"fZ
à. 2 ..4-7-9 hs.

Jan'r;� Stewart
Ric'hard Wiclm''L:'j{

SJ1írl<, y ,Ton'·'s
- em �- \

\
-

TERRA .BHTJ'TA
Ce· su.l."a ate 10 anl):;.

•
'

. �tl" '·()'X'",_ .:� . l,.... J

.às 2 l:).s.
Ma'.. cello M:1str�Lanni

JacQuelinc '

..Sass·U'�1
, - em

AS AMANTES DO REI
Éa stmanColor

CerElll'n até 5-an,Js.
às .:J e 7 112 hS.

i\'lc�jtGotnery Clift
Sl.sannah Yoú

- em -

FREUD, ALEM DA
Censura até 14 ano".

Bf\I'!J{O�
, ,..·.,:TI� FITe �)

CINF, GLORJ/\
às 2-4 1/2-7-9. 1/2 h8.

EaylC;:y Mills
Maureen O'Hal'a

- em

O GRANDE AMOR DE
NOSSAS VIDAS

EastmaúColcr.
Cel1SUl'a atê 5 anos.

':\i !'.; :h,IO

(ESTREITO \

i),s 2 1/2 I"

Aventuras eletrizallt:�s

r1cna selva!
A FERA E A FLFXHA

1'"cn1colrr .

'C'el1sura at.é 10 anos.

;- s 5 1/2-7 1/2-�
Yul Brynner
Janice Rule ..

- em

CO:NVITE A U:vr

PISTOLEIRO.
Côr de Luxo

Censura até ]0 ane;;.

(SAO JOS'E)
'''NR RA.TÀ

às' 2-5-8 hs.
Robert Vaughn
Patrícia Crowley

- em ,

PARA AGARRAR UM
ESPIA0 :3(

Tecnicolor
- Censura até 14

-
,

[�
Em FLORIANóPOLIS: ASSOC. RURAl, DE FLORlANú.
POLm - R. Cais .Frederico·Rola CV[rrrudo Ml1nicipal)

JllEN(ÃO PARA ESTES PRE�OS:.

ATENCAO P�'Q!\ ESTES
-

PREÇOS:
DlJVIDAMOS QUE EN·,
CONTRE MAIS B.4.RATOS!
SAlA DE NYCRON
SUDANTEX, pà1'a
senhora, . . . . . . . . .. 5.000
SAIA DE TERGAL
para senhora .. . . .. 4.600
CAI.ÇA DE NYCRON
para homem •.... ; . 9.000
.CALÇA DE HELEN- •

CA RHODIA' para
senhora " :. 5.800
SAIA· 007. �ou�le·Fa-

. ce, com zi..,er· 3.500'
CONJUNTODE BAN·
LON, desde 4.500
VESTIDO DE JER·'
'SFY, estamnádo .,. 2.500
BLUSA DE JER·
SEY, estamp!ld·a. si
manga ... ; . . . . . . . . 1.500
,IDEM, manga curta
....

' 1.800
IDEM, man�a 3/4 .. 2.100
BIJlJSA DE JER-
SEY, listrada, degra·
dée. sem man�a .... 1.600
CA1\{JSAS V. M,
NYLON 100%, des
de 5.900
BLUSAS V. M. NY·
LON 100%, para se
nhnra desde
BLlJSA DE NYLON,
trabalhado, para se·

nhflra. Último lança- ,

mento, desde . � . . .. 5.::;00
BI.USA RHODIELA,
estamllada, para se
nhora,' desde
BLUS.I\. DE MAI.HA,

,

com manga rendada

Il)ara senhora . . . . 1.800
MAIôS DE Hli:LAN·

.

' CA RHODIANYL,
I até 12 anos '. . . . .. 4.950
MAIôS DE RELAN-
CA RHODIANYL, pI
senhora, desde '".. . ,.6.500
OS A'RTI(',.OS 9.-M OFER·
TA SAO DE NOÇ;SA EX·
CLUSIVA '

.

'F.\B�JC4C'O
,GRANDE' • SOB,T.JMENTO

, I'" JUS MAIS MOllF,RN4S IBJ..USAE 'E VESTIDOS
.
IMPORTANTE: OS preços I!'ãfl líquidOS. e à vista. Pe-

Ididós mínimos de Cr$
.

1Ilfl.0Il0••acomnanhados de.
cÍleques viSadO' co� 3Cl'és· ;

. cimo de, 10% de impôsto
de consnmo

Confecções LRAMA
R. José PanJ;po, 558

T. 52·5694
(Bom Retiro'\ - São' Paulo

SP.

Luiz Sérgio Solimeo

Ao lermos Il.0S jornais as notícias referentes à expan
são comunista, devemos observar com .cuidado

.

se estas

notícias, mesmo quando contrárias: não toram lançadas
pelos próprios vermelhos.

De fato, é' muito hábil. para o comunismo, divulgar por
meio das mais diversas fontes, notícias e comentários que
V1tO influenciar a opinião pública em uma direção, segun
elo um plano previamente estabelecido.

Atualmente, 'por exemplo, vem-se desenvolvendo a tá

tica da "càexistência paêífica'\ Por isso, pululam nos jor
nais reportagens que dão .a impressão .de que está hnven

do na URSS uma sensível dístencão e democrat.ização.
Atê no campo religioso estaria o mundo 'comunista

abrandando·se. Pbr 'outro lado, a China mostr<:\·Se violel)t.a
e ,h]t.ole';'ante, chegandC' mesmo a at.acar a Rússia..

.

'Ü Ocidente, com :.sso torna-se propenso 11 se flproxi
m",!' da URSS para ajudá-la na sua democratiza()fib aproo
veit.ando· o que �Ia, tem de bmn e evitando ql1B

.

Hssim fi

China consigà seu intento de lideran()a do comlmismo, o

que significa 'guerra.
A r�zão desta tática, está em ser muito fácil infIuen

ci2l'-se quando se é emigo, do qu<:\ndo se é inimigo. A um

amigo hté alguns, êrros se lhe& tolera, de�de que êle, tenha.
.

'..

,
. .' ')

boa vontade. Pois é exatamente em face desta "boa von·

tade", rlemonstrad"l pela Rússia, que os Ocidentais E'stã'o

dispostos a acéitar os "delei.tos" que a Rússia ainda pOSo

sui, e fazer com ela uma "aliança" estr�ita.
Acontece porém, que' êsses "defeitos", são êrros de

capit<:tl Importância.
Com efeito, como demonstrou de modo magistral o

Prof. Plínio Corrêa de ·Oiiveira em seu estudo "A Liberda
de da Igreja no Estado Comunista", o I.:omunismo não po
�le deixar de combater as "alienações" que são a f<lmília,
a religião e a propriedade.

Ainda que êle não combata violentamente, por ,meio
de sanções. penais, a f'lmí.lia e a religião serão atingidas
através do ensino e da propaganda. Quanto à Propriedade
privada, jamais poçlerá . permiti o seu pleno exerClClO

Ora, conclui o autor 'lcJma citado, desde que. a pro·

priedade 'seja violada, em parte ou no tatio, não poderá
haver verdadeira liberdade para a Igreja Católica, umi:l vez
que esta, çomo guardiã de verdade e da moral, não porle
calar-se di",nte da transgressão de. um direito que é con

substa,nciado em dois mandamentos da Lei de Deus: o 7°

e o 10°: Logo, sua atitude em face do regime será de com

hate, o que êste não poderá permitir. Portanto, a libere

d'ilde que o comunismo concede e poderá conceder à reli-

"'ião é u�a liberdade fals".!., falaciosa.
Além do que, como vinios acima, a aproximac;ão com

1 comunismo criaria um ambiente de simpatia. Esta sim·

'latiJ:l, se volta.ri"l. em. primeiro. lugar para o POV{) russo,

rlepois para o país, e de modo impetceptível, para as lns
.

fjt,n1f>ões; pelo regime e por ,fim pela própria filosofia co

munista.
Haveria um completo desarmamento ideológico f>tce'

ao avanço marxista.
I

É com base nêsse, esquema magistt"l.lmente engendra
do que circulam notícias' de economistas 'fIoviéticos que
defendem a livre concorrência e o lucro; \Tisitas apqteó�i
n.as dos Gagarins pelo Ocidente; iriformes de aberturas de

sinagogas n<:\ Rússia, de sermão cat6lico contra os exage
ros do marxismÇ> e/m países da Europa Oriental, e por'
fim os repetidos. e insistentes ataques da C�ina ao Krem
lim.

Torna-se poi$, necessário, fazermos ·um, acurado eX!1'

me e iuízo d'1s notícias e' informes que nos chegam sôbre
o comunismo, para· não' sermos, inconscientemente, in·

fluenci.ados por uma manobra de grande porte e de conse·
.

quências catastróficas.

'"

ONE
�.'

.���_een�E.

• derosos antlbiatlcos•
, uASTA.lONE reune '"es ptli\80.1C1na,e mais

'1'
, andom\C na e

d condutosterramiclna, o • t desobs\ruidor os
. .

prednisolona, poten
e

daS glândulas mamarias.

. a-recupera
.

. • 'cO' uma blsnag

MI\SlA.LONE ê aconOml•
fvo COl'\tra otites,

""
d Iguall'nente a I

o quarto a1eta o.
.

' erficiais e abcessoS.
t·t"'s fendas sup . .

tlerma I,v •

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Superada produ�ao da Sardinha
do àno passado em Sta� Catarina

otenqemos com (;õ�atidàu
sua receito de óculos

OTICA ESPECIALIZADA
�. .,

MODERNO tABORATOR�O

Pr0�)llra·se �lunos 1):,\1·1 exame de, lWmissão ao ginásio,
M('� 9 - teL 31:7/JA::;",,,

'\. �>,.�r�·k:�:,,�;� ;'.";;"y,-;

'.r·
.

;.,.; :'i/'{�"�'1
Ministé a, ,��ü\ªt�:�:, CmturaI �'"'t.'. \: '."·r '_ �<.>;;rJ �.. ,,�(:i· �.•

" .

. Univers·r '.·ê'·de 5âhla ''Catarina
'FACUl-DA'QE DE [HREITO

E O 'I rA L:: N. 13 .'
'I

-
•. I , .• r. .

PRO".\ PX'Rt\ E�coimA'DE i�STRU'1'On
. .. l>2v�dame�lte<autor���adó 'Pel�i��égia Congreó\"Lçáu.
tonlo publico que '5e achahl hbertas,i ha' Secfetaria, cl€sL'
F'ac�dade. pelo prazo de scs�t!nta (60) dias a COatar
daJ priíncira pl[l.q���º"'.�����:Jtnário Oficial do 'C��
l.ado, as jl1Scri�oéS.\.,pa�a'''' cscôlha'�d(:: Instrutor (ia cadei-
de Medicina Ldgi1: �. ': ',' .:.' ;, >

•

A.'l condir'<t,es '\s�ô l' 'ás ;'qué:·�!i'u�m�;:.; .

a -- poderão fandid!;Ltar <S€/ cS�bae.l:l�tçi� em direiLO S

.
{5. médicos qevidalllcnt.e et'�1endia�l.Ks junto '300 Con
selho Regionàl de MeClícin'a:'

, ,
:,.;.;'Í •

b - a banca ê.."'amilúl,dora,.
'

ou :::epro-
var� OS ca.n�datQ§i/inã�i:. . "

ó ·l'lQtas às, provas:
'c - �õ canclidato deverá apresentar cinco (51 f€xempl:J.-·

l'CS da tEse. ou dissertação im;:>!'eE'Bos OU d:ltilJgTULt
do:::

d ._ t1. te.,p ou dissertação imp:es�c$ sj será ;lJo:)l'l<cl.aLi<]
. IiU I:hrer aceitação unâniÍn8 da b:tncú· exa:11l11a::lCl'.'\:

c __ o as vrovas ·serão ele' clefesú. de kss e dÚ:l:h.!ca, cu>
S:�,tillClo esta 'de uma apla, C1.1jn., dU;;J.ç'5o san eh '.:in·
cCCllÜi, (50) minUTOS, sôbre panto' sorc3G.rlo . U prc,ir��
ma,' com qual'enta e oito ·.f48� horas de' 8,ntcce:lê.l
cbs:

. U banca. se�á cqnstituio'a cls três, 131 pl'(!;�.�:\\l·�·
eleitos: o)je'}h;' cangrcga.�ãO:'

g . núo poücn� S" il inu.:ca.do· pelo· pl'QL�s�or ,). cél,).)clid,) .

lO �'.pron't'_�o pO,r nÚlC!'la úi; vetos �a banca, el:s.L

(;ue ou Lro cf,l1.·ici:ato tDl�ha S:c10 a;)J'o'i'açlo lJO� !l. ·a·.1i-.
t11 :.cladc;

h � �J do:.�tr� os apTqv,ad.o.s� LU l.�(l. llt�útes��' ):1 Ll:lln'2�t
"i{', ])1((' L)::"tir cà�ldic'ato que m�r::(:,: ,l L:>)'lI'.U:l(':.i

do j)rC!lLdSÓl' la ·êfl::I.�:ra. (:�\''; ·�:Ü:� \3 ...rá ub�·igT.t.l�_l a

forn.Ju ..ar jnc�:e;JI�Ú(;. n�o '.:0 ��:.�.':�. f:nL:.:llqu(·�; cUrGi: (I.

.adqu lrI(.!O ,,1 "pl':,lVn(�Ú.u (:(:..:. �··1,�� (t(h1 tG,s 'j:1S P!·(\\·a .....

FI ...·ria núpotis, :f.i il.t> !)lJfa 111'11 dl� 19(,:3.
Pro!'. \r'alt1emi�ft Cas'1"<>
'jlj,'d oé, {'IiI 1-','.;'.'I'(;'l'it,

:Z\1--!0·55
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(",II:,e!!!�'d' \I •• r .... !,jlr· t.d .ilj2� - Lau.1I f'ushll

l:,�j 1·.n{f('j·t�4.�l;:' �·If�;.'l",f"l. .. ·t·:�·) .\,,)(l'
.

IIl1n�'fn),,(:Fm;;-.,J'rF

111-'1'\;:1 \.'u·' 1'0 ,,,,. t"'IWt'(I�U�1
"'. ,>:.lt.:[,_. \h,,'llurlc .' \;".�\\lli.(iO i'"iel(',

f'1:m,tnnuw
;)�,I.,;;!' ,1.�l)!H(1 S\�h]j.rJd··..:t;ln

IlFl''':T\ �lr:"<;TO co\wnn-\I

(�.; \ 'U() '�tlãti()j ..

( (II,' '1( II{ � I)f:)R�,:'"
. ,,I !.'ii,: e! '·U.- Filho,· Pro!' ,OSV�11c1.o. I'wnl':gli tlt' Gal.>rnl.

101:'::.0 C;'.lin.'lll, Pro!'..Aldci.es A1H>eu .. �Valil,r Lllnge ,.Dr. Ar

,at(!C· S' •. II!.1Uf.5(.'. D'-'l'illéQiQ Sor.re':l. D'r. Fl;mu:isco EseobRr

i'm,(, �1i1�' �'I(\eh:1d\). L.�uro BarlÓl.omeu. A, Carl08 Bn·
.Idcob _,r,:l!!,'1.ISti:> - N'úeuJ. C. Jrnu'.tnct!i:

. Iglm;> trai ('in. Nt:}S(';; 81'afleher. .rnh�\(,; �,.íendes, CYt;npJh'
'use l; ...'llt,: 'u R;.Jo.;i'llclpr. F\0�I!;rji \'T, mLl;tJl,}��!,O D'!1(:'lltllpO
m. "1:."; ,\:)1 \1" r:fl1i< ··:ro"I". 3inl€' , (Ir; Souza, SebasWio Ne

. \ .

J,. "··I1'Y. i,l!"L El:l�êtlio Uvral1l�"lto. Jos,,} Gu.i.lhermf'
de S'J�l.,�;;" <..l[:l! He1e'np C!-t1l1inl1n B(l�·h�. V."·!(�rio. IA, --lei'

\V��SOD LihotüI Medeiros. T�tli� Henrique Tan

nEPlu:.:SK'i''l'AN'fE�
..�. S: LHt'B Ltda. ,P'i'('. (GB' Rua Senil

5i,. an(hr -
.. .8;;0 . PUlllo Rua Vi.té>

CiR, 637 ,.".]iunLo. '3� .-; 81(10 H(l'\'i:õont� - SIP - IVIIl
(il,os Cro'illj",. :Wfl, - 2( .., :mele'!' ..;.. PllJ'to· A Il"g-re - PRO
P�I -'" nl.1�> 1 !el V�e['D! G. ·!5H :-. :!6. anctar-.

,

Anu:if·ic..:"ç �'r:q(!5�1'f'itf-' (�f'r;1_ilq1'('! dj..�· -:'f-:ír!r;"1{l Pfl!):l a h·i!){..)j�j. (.In

f.OS Cm')CEtf0:; EAürtmos NOS AH.'}:IGOS ASSINA

DOS

,

A produção de sardinna

uté o mês de setemcl') elo,
corrente ano, já :;,tlng!u a

mais de 11.500 toneladas;
ultrapassando a produçao
anual de 1964; que foi ele a

proxímadamente 9,'100 tone

tadas,
Os dados estatisncos são'

Icrnecídos pelo Projeto t�:tr

dínha, que corita' com ;1'

partic.pação 'da suner.ncen
dêncía do Desenvul \T�mellto
Estadual ele Oaça z PCS(:L.

, .As maiores capituras .ro
ram realízadas pelos tar

C(.)8 de "pesca I tratuelrus l.
c

.

o peíucípul ,:L,,<')�llhar':iuc
vertí'íccu-s., DO Porto {f'. ,I
tajaí, com um POll'�0 mais

do 6.800 toncladl.s, seguín
do-se. Elanchcs. com mais
de 3.600 t.,;rJ.eladas, An:18.

(tio ela Piedade. ::;,):11 'q_t;ase
-no toneladas ': l"!,j"u.n-..,)1]O
liso com aprox.ms.aa.ncnte
140 touetatlas,

.

a resta ,tá

elas car.ura., se 'r C{�JU

('in ti' 'CI'S'l" Ol'S:'} �

'

:>'., • ,,,�
'! ! 1. s., • ,<..;) : t .• v.

(ln nrt- .:'a�·�8.L

Maior jJl',:,'l�(;;;,O ",,;':s:. s:-

(Lo vcrír: ��.n.(]a ��üo f- JSi;� o

ba.xo pr�_Go ocrecklo ao

;.j_fü.:U.O· I
• .ti..l:·a.)�,·' �3 �r:;.1.;i

P�:8 GS_�...turas. cj1-)}'i:�t:1:·:\..�o (.;B

g:r.l�l_Hdo:·;�s E:�t.�:;U;!l�·t;n..1> de ...

1 ('l"Üi', �';:J. '('1,1'''' 'j .., f ;-,"0''',1-
,.

.• '. v.:..... •

-: �\,�. _I_ ,'�' .....

f'ao :)::_;'(.10 :..'üj:J. L: �:n:l 1,.':0 �.:

ourco. ,1. ":m [1" ..c'" :.J'!

e!J e(i l.l:E j I" � � � t�· o ,",:-' ; :.\

ao ;i�·CC-tH't1. (.'_].).1 :�. �"'�::",_";�J':J

�. ���'��·r1p.:�: .. !J LEU

•
'-

.. _ - +-

V f.àN O E S E
! .! ·�l.:·ft ,J :,' .:-. 'I';!l) tope.')

Tratal' �a r'íl Rul. Barbosa, 112·IAgrotlui1\iCa,

Ui. No, aeno Ctelna�
.t:ci:H:.tqL\O· OI��"H:-, ..'\

.

lMiJLAN'l'I;, 'li TRANSPLANTIi· DE' DENThl::l
.

I ."

Oentistt'l'ia Óllcraloda �.cl(l sjsHm:�1 de ;l,11;a rôtal;a.
(;rl'utamcnto 'Iudolor r

.

PitÓTESb: f!'lAA l!; MOVt:_L
l>,X"_:LLJ�l \'t\.l\-H,N l'1!. C·UM H.(J1{.... MAltL:AL),'

�'''llr'<:ll; JU1H�.l." l:UH,llI'Id.U 'Oe ';�iHS <!O:'

-NlJH - Jf:H'.tUHIH..l t.:,_Jt�lÚ(/
', .... ,. I:� r,- �"'·h"r.·

1I1':-'UI(·lp·I., . :il' fll'I'I'I!lu [,1!7 !:Ü; ti':

J �)l-.'�.

.-�-"- -

-----,--.
---.- - -.---. --- o ---- '---o

CURSO DE BORDADO
, .. ,_�6ha·se tlbel'Ü\ a lista 'de inscriç.ão da; l1O\'U turma ..lo'

CUl'�o de Bordado c{)m as linhas Va�icôr.
,\s inscrições poderão ser· (eitas na Casa Pih'to ou pc·

. lo telc1'Olle' 2388.. "j

O CU1'<;1I j'uncioDar� às terç�lS e (tU;�tafo;. tias 1.1 às

W,.:lO noras. no Clube Dflze de Agôstn:

____ .

;-
.. _..J_._

.

Cruzeiro' Turtsl�(.o ao'Norte
• !

11'l::oiER,\,HIO: RIO DE JANmn::to �'·.SALVADJR -.�, FOR

.'rAYr:::7<\ - BTfLÉ1\� L· MA1\T'\Tj'j - SAN:

TARÉM - BELÉM - RECIFE - RIO

D.E JANEIRq.
.

.

'

Partida dia 5 çl.e J'lneiro no luxüoSb ·.e . m'Oôerno T ':?n

sat.lantt::.:o P�INCESA LEOPOLDINA.. Infoi',i"açõ:s .:no os
'. critóriQ da :ronrÍng Clui) dO Bt_asi! _: ,Galerja Jr.cque�.;ne

loja 6 - Ncst�'1 24-10.
,1;1

-'-''--�-- .

C:S :.11..-'5;'\8 C:(:" P!�vn,,: d.Lld1
C.f.t:1C'�). foram abril (, �e

; !':nl);:o.
,.\. !:�l'ü\. iucáo ..l)�· . .l'i:.:.rdada

':1):' ' .. �;n dho de p��":J. l/H
, "';i!�:'t:': tl'::ti��elr:t apro
';Uu.\ :n::l::!lt0 1 UiQO tlJJLl<1
.: <, a:' ·.'t�:- L�' o ele ) :::��. n 1�4

re- "_:d_ as, • zõrco n!}·",tH;�·.!t��

:'Y'Q1.r. ::-'çi. 7�U�'� ., �l �·.1

Outro Jatol'·· :r;,:h· ':':.2:1
r:.'! a . 1)'.'0:\)":.::; P '�:'l.'. ,'>(;)�'du
,0\'-: $3 �'d:y,l�'1 ao '. i.'::t ,'._:{�'\., ;"1]
mcro : e P::QÚ{1·:a.s',. ,,�t<F1.S
'�1k:t(�}t:i� n �q�;c ,·;�O �.�.�:"'J

c�:a:n à.:$ �6�'].tl.ij�·6�B d'-; h:s·:2
:"����::��a,'i por !_i.

I

SAB�II.�AS E� OLtO COM.ESTIVE.."

�OLMA'K I
t \

Nas boas 'casas do r':.lmo pro�urem. Sardi

nAL3 SOLJt!AB. ,m produio calarinense

l�ii.rJ. i) melcado Inlernational.

f"'A11'1' {)f,:R: /. F l,
'

, I. i.' \.!' t ,.

""e�'ü;a'';8 lU g8'.1Le de unia clatüograro.
Trnt21' neslf-l R8(_b�ão com Diviilo
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JnsntU(íI de Cultu:ca

apn::senta

�N MEl\'10RIAM
THOMAS 'l\{ANN

fs.leCído em 1955

]'}Q domingo, dia 24. de outubro
14.30 hs.

pela

Hád10 I)íârio da Manhã

Relojoeiro MEN'DES
.

Uua. l'l'üL Canéc!l N�o 167

AehiH;e a·�)àrell.'1��clu l:��r'1 qmiJquei' ":"sel'viçcs em 1'e16,

'g30'3 -:-. l'::xo��u�atlo por 1)eS50a especializada.

._---_ .. ..._-- '!------.---_._--_._-_------.-.�.-

ÓTIMO NEGOCIO
., )

..

8hurrascariu {'om. Dormlt.oria
c{;m�)lcta.'3. ótimo .poeto. Vercie,�{!

Kombi.
. l11J'ormaç.ões nesta redação. C(,l1l Osmar.

a�lCXO, . illi;Làla�óes
on troca .. se CO:11

'"trajano 12 Sala 7
,1 '

<Fone·3450

TEllUENO;:,

CONVITE PARA 'MlSSA.
A f.;mi;!u'dl' MARll\ 'R.oSA DE

:

VARGAS ILil�al

ru,'.(w r:O' �Ll''' ada com G seu f:J.lqciIl1ento, V3m, ele u;i ..

i)·.:e� ..,:;:,r".j'.cr:r a iodos .que'· a acompallllal\l,ll no S·;U

s. :;u: ::.�llt;LiO (' eOl�vida o pó,,:) -8lLl g'€rul P:J.!'Lt ,t missJ.
de 7. ela (íUC llJ[lD(!a re:::a.r enl· i:ltcnção à �:lalo(.jnis51-
cria u 'ma. 'l'a prúx:m8. s:;gunci.a�feira. às 8 nO:G "

.

Iir,

'C:1,':rcL- do Tl;inc1ac'o. 1\ 10 "C8 que ccmpal's\�erG_l�l. à
,,;�t;� n �'0' d·c, fé Cr1.stü. antecipa r�gl:adecill1elJte;:.;..

..

?,d.iO

IJRA 'TENJS CLUBE .'

Deyiua:niJ1lle aprovado pelo Conselho Deliberativo, a

l)il'd,::J'i:1 eh) Clube .'Lil.':1 Teni;s Clube comUnica aos seus

cUA1J'lt.os ;,'ócios que, '1 partir do dia 1.0 de Novembro

t)l�ô'·:h),'l.O, entrtrrão em vigor. novas' joias. e 111ensalida4es,
co!�fcJ'1.;.e di��i.'iminaç.ão 'ibaL"{.o:· I. r ;

JOill , , , . , , . . . ·Cr$· 300.000

Jcia estudante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 5;).000

(Pagümento em cinco prestaçõe�) M�hs.ali.cla-:'

R(lcjo

S0r.io

.

a.ooo
1.000

rd� tJ!_'C V:J!lüicnt"e, (:J.� r0;d2s

cl!.' v(\it·[t

,

D" liP"r' �'I"',Gabinete 'entano -

. � 1,to !..

•

p.- moti'·o de vi.agep" vcnde-se u:n Gnb:ne';e Dentú

ÜU, ,)Marca Juj)lter, composto elas seg1.l.i.D.tes 1'ec'0.5: Eqni'w
,-, .,",,:., .. ,'" " .,:., ""8 A"m'l°n'o fl'p'o B Estante esterlzuao.-

• 1,> 0'., . l J. ,. �. ...
.

! Porta detritos_
o;:� .\lí. �)\_'-)_·/�_�... podorfto'obter n-:!81hol"'C;Q �n ':1 ):!:':::'a�"ôe�

il 'r:IH .[lonA Tereza CrlstLTJs, 29 - no Estreito, :.8 preferi\1'
':i8 1111 parte ela' tarde. :?A-1O

REstDli:NCIAS

C�\POEIRA$ � R� D. PedrO II - 321 Praia: CSlsa de

Material nova' cotp 5 quàrtos e demais dependências
..:... Arua 'dá casa 190)112 do terreno - '1.060 1112. Entra
da 5.000;000' salcl.o em ótimas. condições - Você mes-,

mo poderá fazer· sua proposta.
RUA JOSÉ :MARIA DA LUZ N.o. 18 - NOBAIRRO DO

JOSÉ :MENDES - 2 casas ótimas. tJma de alvenaTia"

e outra de madeira. Frente, para o asfalto e fundos pa
ra o mp.r. Terteno coi11 a40 1ll.2 - Preço Cr$ 12.000.000

em. condições a, combinar.

RUA ALVES DE BRITO 73 - Excelente residência de

filio acabamento, entrega imediata 4 dormitórios

4 salas' e detn�is dependências terreno maravilhoso de

22x30 mts. Preço - Cr$ 35.000.000.

PRoÉDIO PARA FINS DE LOCAÇÃO - Vend&se

um prédio de 2 pavimentos com 4 apartamentos a A

venida Sta, Catarina - Esquina da Rua São Pedro.Oti

mo ileg6cio para. sim investimento. Condições' de pa
gamentos a comhinar - ci'$ 25.000.000.

ESTRErro - RUA SANTOS SARAIVA 46 -' ?-eSidên
Ci3 de fino acabamento desocupada - 3 dormitórios
:... 2 salas e demais depend$ncias com garagem,·.Cr$.
IU.OOO.OOO ou em condições a combinar.
CASAS � JAIWIM ATL..:\.NTICO - Com 2· d.Qrmitjí.tios
-- Ampla sala - Copa' - Cozinha e Banheiro - .'Tóda
de 'Madeiro; tr:ab'llhada - Preço. 4l:I, pcasii\o. ,Cada ..

Cr$ 5.500.000. :

'.

,.,'; ;
NO ESTREITO . ..,..... A RUA FlJLV:r.o APUCI � 670 UM
PREDIO de 2 pavÜ'J.l�i1tos ,para fim de I ]oéa�úo �óti.J;no
ponto comercial preçp ]Jase 7.500.000, i\ceitainos pro·
])osh:s P�l'[\ págametltos cm condições. ..

'.
.

NO JARDIM. A'I'I..ANTICO _.- A poueoll meLros do as

falto. Vedetnos hela l'esid€110ia com jardim, Living -
.

3 quartos - Cozinhá - Banheiro Garagem e quintal
com inúmài'as ar"ores frutifel;as. Preço 15,troO.OOO.
lW;'\ CONSELHEIRO MAFRA 132 ._ Maravilhoso pon
to Comercial - casa grande por' Cr$ 13.UOO.OUO em con

c1ip,õC3 u!'oposts.s pelo 'fone' 3450.
�JTA PREFEITO' DIB CHEREM - no Bll.irro de Ca.
poeiras - Casa de p'!venarla com frente toda de p&
dra. Terreno medindo 24,2Ox40 em forma triangular.
Casa medindo 13,50 com: 4 quar.tos ;_ 2 sal�s, cozinha
- b�nheiro cOlnpleto. Depósito e garagem. Por ap&
nas 8.000.000.

VENDE-SE FINA RESIDENCIA - :2 pav.imentos a

Rua Aln1irallte Carneiro no Bairro da Agronômica
. U0111: 3 qua1'toS - 2 salas. - cozinha -:- Bar - e Ad&

ga ......., Banheiro Social - Qu::t1't\) de Empregada _ rea

de 150 m:2 P1'0Cü Cr$ 2:2,OllO.000.

F}�ENTE A' P.'l.LHOCINHA EM COQUEIROS, bem' pró, .

xil110 ele açougue, armazém em frente. Casá com::2 I
(''-::11''.08 - � 821c,8, e cozinha - por (llJenas Cr$ 2.230.000

IAceitam,os propostas para pagamento em condições.

eontribuinte

dependente
•••••••••••••• • '<: •• Cr.';

\
.

VENDE.,SE
Du8.S me�:!s :de Sncpl"cr com tod'Ü$ 0S :lc:?ssorlU.� .

IL�fd'm<1.CÔCfl nesta rec;a'�:\o com 0!'111ar.
,'.

-----�----; .�.� -_
.. --:. .....

:.,.

01 ou 6'.3 Ll'l.itar com Aderbal
18 horas.

Pone, ;il2G6 das 12 .às

Cl'$

Lttiz ARMANDO F. WOLFF Secretár:'o Geral

,
.

DG'icl:,mente aprovauo pelo Conselho Deliberativo, a

Dire:orh do Clube Dobe de Agôsto ·comunica aos seus

cJ.:;:t�n'i_;as sódos qi.te, .� l)nrtir do cHá 1.0 d<;l NovembTo

)wó>:5.mo. ontrarão em vigor nàvas' joias e menilalidades,
I .

c';_;nfun�1e �scrimi.nação abai.:w: '

J0ia , ,. , .. , . Cr$ 300.000
,1'li.n estudante . . . . . .. . .. "...... .., Cr$.

.

50.000

'Ppgllmen�o em cinco prestações) Mensalida-
des:

C'.l'�. 3.000"F'.(!('io Gontrib.uinlp �

(lq)cncleúte Cr$ 1.000 l'Os sócios ).Jl'Oi)l'ietúrios �/ �:spi::'antes gozarão

I.", �"'8é!(Jrlcos espE.ciL,is, c�e aeôrdo cçm' Os 'Estatutos elo.

·1
I

,C!;\(:io

�T(JT:� :

UUiJt;,

l1EIN �lLDO WENDHAUSEN Dil'etO.l'· BeCre1ifLl'lU

LOTli;f\MEN'I'U "VIL...-\ SAli'l'A RITA. .

.

1.0Tl;;f:; �\ PH!'ti!', de Cl $ no.ooo em co.ndições a estudat

.
Po'del'ão ser nm�j.dos 7 lotes por apenas 500.00'0 .

i�,UA MAX SCHUAi\'L1VI � BARE,EIROS - Lilidí,Ssimos
lotes C'J1�l f.rOLlte para o asfalto e [unclO:l para o nml" ..:._

Terreno todo uter�ad.a com muro de pedra com água
·o.;rw\1nacla· em Lodo seu comprimento - Area de 1.464 m2

(.'l':\; ·5.5UO.OOÓ. .
.

NO JARDIM ATLANTlCO - A 100 metros do asfalto,
lindo lote' de terreno medi.J;�do 412 m2 frente de 13 Úl&
t l:üs 2.50U.000 Ol� condições a estudar.

TERRENO NA AV: SANTA CATARINA. - ESTREITO
-.: Venele-se i.un maravilhoso lot!3 com área de 350 m2

P!'G(�O de C$ 2,200.000.
TERRltNOS, ÓTIMA LOCALIZAÇ.AO. ,- .t\LTOS DA

I/,U:\ PROFESSóRA ANTONIETA DE BARROS. Tert&,
11(1',; �hda (j, ''':-Judo. por apenas 1.000.0f)() em condiÇões a'

\;::;tudar -- 2 lotes mf.dindo cat!ta: 12-,,25 mts.

Rr' 5.'..0 JUDAS TADEU - BAIRO JOSÉ 'ILVTENDES -- Terre'no de' 10x27 cad,l. Temos ainda 3 lo-.

t"" p:.ll'n venda. total cu. parcia,l os 3 por a;J(mas 900.000.
.

em eondÍ(;ões a combinar

LOTIE:AMU;'\TO NO JARDIM ATL...�NTICO - Terrenos

ep1 ótima Jocaliza_c:ào úrea do. 798,20' m2 entrada 600.000

u. comüü''1r.

NO CENTllcQ nUA ALMIRANTE LAMEGO, 252. vas

tíssimo lóte CO'lU área de 1.140 1112. equivalente a 3 lo-
.

to,:;, 12.000.000
.

BAIRRo'.BOI\i ABRIGO ._- -citi!Uo;, lOLes bem junto à

]lraia na rua Tl'�ÕfUD DE ALMEIDA -:-. Vende·se .os
clqis ..ou s(jmente tJlJ'. preço U. coinbi..n,ur Entrada .500.000.
RUA PROPESSORA ANTONIETA DE BARROS ...

BAmRO NOSSA SENHOT:U\ mi: PATIlVIA ESTREITO
. - 10\<:) 0/207 m2 Por rmenns 1.400.00.0.

. r.OTr:<;" ENTRE cOQUEIROS F ESTREITO - perto
rh 8l!b·};stação E.létrica - vârios lotes u partir de
:'Oü.IJOO com financiamento até 40 meses .

LACk)/\ DA CONCEIÇÃO - Riviera. Mr.gnificos lotes

,I.e H�:2G por apenr.s Cr$ 500.000 ou condições a estu
d'11'.

"'r-� C:.\:O CRJSTOi'l\O - COQUEIROS - Terreno de;

20xlO,50 mts. Bem Júnto a Rádio da Várig prer:o dH
ocàsião Cr$ 1.000,UOU.
NA AGRON'OMICA Ri.lt\ Joaquim Costa -:- Lote de Ter

reno medindo 10x2:i,60. mts. - �reQo: Cr$ 3.000.000
TEJ1.RF.NO EM CAIC�NGA AÇÚ .:........ �u Praia um Ter-.
rena IllHl'p.vilhos.o c/Areu de 34.475 m:!. por apenas ..
Cl'� DOO.OOO,

.' .

EM BIGU.').<::IÚ - TERR,ENO bem situado - Rua 7 de

Set('!'..lbro, 39 - medindo 10:;:30 mts. - Apen,'lS Cr$
4nU.üOO.
:rIU.IA DO JUF�},::;HÊ - Terreno bem localizaelq -Es·

quIna c1u principal rua, Il1edinc1_o 15:;:30 mts -, 'P::e20
por al)enaS 400.000 ou a combinar.

\

\Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ONTEM, no Destacarnen.,

to de Base Aérea de Fpo
Ils, foí realizada, 3. Ce;�l1).õ-:
n;� de l!iUCtr:'a:ucnw da Se

mana ela A.,::a.

,

VIAJOU ontem para São

Pauio, 'J. Pir\>-s;
.

,Plaquiador
da CQty, que fez demonStra
ções na Famiá.cia Catarmen
'I.

. • •

',se. "

,

o Sr. e Sra. Major' :(\via;..
dor-Jose ROsSet (L3l)llorj é ,;, �� � Novembro, ,BAl

oficiais daquele dest.lcii-" tE·DAS' ORQUIDEAs no Li
menta recepcíonaram eon- ra T. C. -.. Desfile tie cnn:
vidados. Notamos ii, presert fraterniz�, �s <1eoutan

ça de altas autoridadl�s ci- tes, catarin�es. Os mais
belos vestidos das ménin.1s

moças d� 1965 vao dar

shCiw, de bele.z,a fiOS salões
dó Club� dQ. Colina. A se

gUnq.a val&8, sera - "Eter
no AIÍlQr", da novela. "O
Direito de Nascer". Alberti
nho Li.nlonta (Amilton Ro

drjgues) vai ler a mEll}sa
gem em hOIllenagem as de-

bu�ntes de Santa CatliUi-

vis, militares e �c!e"iasti-:
caso Em nome das l!'ôf,as
Arrnadas,. discursou c Ca

pitão dos Portos de S·.nt.a

Catarina Comte. Heitor
PLEisan Filho, que, 1;.,1 üca

sião representava .) c;cllllt.e.
rei 5. Distrito NavaL· US')U

'da palavra o Major Av -

José Rosset, ,�nc�t'l'.I.ndo·

aquela Cerimônia. !"0i f:er

vido um coquitel aos pre-'
se teSo O Comte Piers.tn,
esteva accmpanharlo de

sua dd, espôsa da. Izadora.

MISS OBJETIVA - 1\'1a

ria de Fátima SUveira, ·vai.
desfilar'. em' tra.ie :t.iu'co' na

pasarela internacional, do,

Ibirapuera. Rende;ra da

Ilha de Santa Catarina (0-
rigem v.çorita). Ofc�ecido
pelo Dept.o fie, Tllri..mo da

Pre�eitura Municipal.

P"'R O X I .MÁ terç3".feJ'ra
cheg,ará a es1:a Caplt;:tJ; o

Diretor de Portos, Canals e

Rios Navegaveis ,- Ai''1!-i
rante 'Luiz Clovis ã,e Olt-'
vea-a, que' em :São 'P,f'àfi::::"
cisco do Sul, assiStirá. o hú
cio das dragagens, dàquE 1e
pôrto.

.

FOI inaugurado ontem o

Restaurant.e e Pizzaria "Càn'
ta Napoli", na Praia da Sau
dades".

na.

.
HOjE DO Clube Boze de

Agôsto . será realizada FeS

ta 'Infantil, àS 15 horas Ha

verá um

.

desfile infantil,
que será. apre�ntado Sôo
nia Oliveira.'

NO Cjne "São José", pró
xima sexta-feirà acontecerá
� pré-estréi.l!J, -do f�lme "As

Pupilas do Senhor Rêitor",
cõm Anselmo.Duarte 'e Ma

ri8a P,rado. 'A& Vinte hpras

.. NA:fOLES em Festa,'
"show rem,ta" programado
,119

.

Q:gbe DoZe' de' Agôsto
. próxlmÓ � seis 'de novem.
"oro: Yi'ra- M�aeirõs' "(iWiJ.
bedo (Patrónesse), orques·
tra de Silvio e decoração de
Manoel Garbellotti Ruy
Gonçalves Neves, participa-,
rá dQ "show';.

A MAIS ,llela fUncionária
de SC.· 65. será,.· escolhia&

na pró$na qU8�felra no

C.lube Doze dE:} ::A.gÔ�to. 'pa.

"Soiree
.

m�rCadA para às

22 horas. Além da ,.Rainha
ser� eleitas duas prínc's=s.
A Comis&ão Julgadora· será

'éomposbj). de cinco mem

bros. Beleza, desfile e tra

jes, os três itens que con

tatá de 'um a cinco pontos

par� cada candidata. Pro-

moção da Associaç�o dos

Servidores, Públicos - Que

conta' com a cola90ração
e' supervisão \ deste "ColUnis
ta.

FOI lançado nesta Cllpi·
talos produtf)S, (te b",l"za

de Hellen G:ray; A' senhora ,

Yolita . Tives é ,a represen·

tante.

FOI encaminhl:ldO' à Sec

cão . Pre.sidénci�l ,na Isexta
feira o projetodo Depútado
Cesar Pietro, que conc<lne_
moratória para as pessoas
ffsicas ou jurídicas prejudi
càdas pelas enchentes ou

nevadas ·verificadas· 'nos, Es-·

�do do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina,.Paraná e

-B'fi,o Paulo.
_

Ó DR.' F;ap�;se." 'Gri'h e
. ,Sr'a.,Dr. 'Joãô Moptz e Sra.

'viajaram para. .Montevidéo.,", '
..

, FOI' cÇlmentado
_

o
.

elegan.
, te. modêlo. d"I. Srá,. Roberto

,

Matar; rio jantar que aC<Jn
,-

feceu -s��ta�feiTa no Que-
réncia Palace.

QnanClo na "Pàniteneiá,:- as, confessou de maneira

extrarha- e muito ímprecí
sa ter participado l10 cri
me apontando como seus

comparsas, macounvros,
PedfO José Radrlgu'es" co

nl'i:eeldo Por. PIco e Oéllo Li

no, os quais fqram posterí
crments prêscs "lt'i cidade

de Santos.
No() entanto Célio Líno,

provou sua ínocêncía poís
no dia do crime, traoa.ha
va roa Firma :oe Sarrtns, ,fa
to comprovado por farta

documentação ,e T estemu

nhos .. Faltava Pedro J(j3.0

cabal, Sub iDlstrito de Bi- Rcc'l!i'gues que, a!>'�sar: d€1

'guaçu, no día 27 de janeí- negar a acusação e, apre
ro do corrente, no qual per :

.sentar seu "ali})i", náo Óün
deu a vida o pacato comer seguiu provas. para desfa
ciante Boaventura Francls- zero as acusações de '!alde-

,'co de Farlas e cuj:> crime ci.

�inda não havia sido escla
.
As in:vestigações ,pl'osse-

recido definitivamente, , .guiam sem 1111e a Polie."a

Naquela ocasião, devido' a '. conseguiss-e elucidir 0 cri
facilidade e segurança com ,me erp.bora con.tipuass�m
'que os crimin.osos cons��uI 'prêsos Jos,é Valàêci 'C�ui1.ar
ram penetrar nas "'iferen. go e 'Pedro João �od!-i�lJes
tes de'pendências da: casa cu:as ,coro fissões suceSSIvas
e ter a espôsa da vítima do primeilio, quer na poIí'-
recophecido entre o.,; as�al 'c'a comO em .Juizo: eram

tantes a. voz de' José Valde vagas, contradltórias e em

ci Cmriargo, ex-empr-gado
do comerciante e conhp,Ci
do maconheiro, com diver
sas eptradas pa ?o;ícia, foi
admitido a hipótese de que
realmente pessoas conhece
doras da casa e habitos de

seus mora 'ores iíoderiam
ter perpetrado o assalto.

Detido José Valdeci Ca
margo, depois de vários di-

,

.

Jàcob :}ioZelilonn dei,�l;)U
nós ontem com Um<t das
suas conf'erêncas cl em'hO

educativO realizaria" em 'an
tigo núcleo de tra;)a�h()s' es
·píritas. fund!j.do !}or �eper
ra de Menezes. O que' de
mau produ�-nos:a trp.s
sãO baromé�iea, pai::; que

',�.•$ �e�ômt'!�.(S i ;1;úe,tep.t'ológi-.oosl' :tnfl1Í�fu b�'e;'flé1 . !€ju
'maTefieamente :no

.

organ:s
mo· h,umano, foi retirado

pela salutar influênCIa que
r'�eberamos no alud:dj nú
cIro espírita, sob :i. ação cu

radora de uma el9quência
a, servi:,o ,das grandes cau

sas da humani "arte, agora
complementada a cur� ct;,m

, o prodigi,oso .bálsamo que
nos traz à alma esta 1J1'0-

fusão efe luz primaveril, és-.
te suavissimo perfume das
flôres o triroar melodi_.oso

de dois salJ:ás d�mest.ica
dos'e cujos cànt{')s harmo
nizam-se com os dos inú
meros p,queniuos !;>ássaros
que volitam- em lib(�rdade,
r.êste ameno 'rincão em que
cOTlsegu'mos ainda h')bltar
Wa,ntado de belas "inoTes
neste Rio de Janeiro, onde
na"a mais e�te af.l Que
�falto ,e cimento 3rmado
na .zona urbana ...

---------......_--,---- .. ------_ ..._-- --,-��._----�..

ra ,10 E;sta(io, {)uv)a o Üt;
tento Osvaldo Pereira da

Siiva, autor de Inúmeros
fi: rtcs d� veículos, arromba
mantos de casas, um latl:;)r
cínío 'em Curitiba e sUSP4:
to de out-ro, . em Londrihl,
O Corcnel Thesm Dornín

.gos Mun�, acompanhado
de seu Escriv5.o Otáçuto
S'chuler", numa feliz dill
gê+cía, obtiveram cntre cfu
trair conf'ssões a "e qUH ê
le Osvaldo é mais 5 com

parsas foram os autores 40
latroéínio ocorrido em Soro

mu;tcs' cases "'ant.'lslo.:as,

demor;strando já smais de

se tratar 'de pesso!'!. ,portaio
r'a de alguma pe;�nrbD,';.flO
ps:iquica. ./

Foi quando, agora, pr0cu
rando Duvir Osvaldo Q; res

peito do Latrocínia em Lcn

dr'i:na, no ano de Wa2, !lO

aual é um dos '>l'S:1eit,cs. o

senhor Coronel Diretor da

--- -.-- -- -----

Policta ClvU do '!atado, ce- quele dia. Como achavam os ine,llante& abandonarllm

ronel Th-eseu e reu
' Escr1- muito 'cêdo para agirem e a casa da vitima e torna

vão Schuler, conseguíram ..necessítasssm abascecer o ram ao carro d;.rlg.1dl
'elucidar o .críms e apurar veículo, _feram ata 13iguaçu. sempre por Osv�l.ia, qu

'odos os rates parale.os e; onel€' numa das ruas ri:', En' i1l11n'imindo grande v.Ioeí

.e1ac!o;;:.ados com ) mesmo cr.uU 'i'l.a.:la pararam e lu dade no veículo, fOl' parar
nos' seus menores detalhes. gur-onde saltaram :1'J carro em ItajaÍ; onde sal t,d,_éfln

.Assim é que, I)Sv.a,lu:> Pe Paulo; Herculano e Manoel Barber.t.ho e Selma, I!le-

.reíra da Silva, Paulo 'de �B:,o'mesmo tempo em �SVB i�do. os demà1s pata; CU
Tal,_ :Herculano de Tt\l, me ;Z1aram o pneu socorro co- 'rltiba.

! Iíantes
'

foragidos das Pem ',mo ardil .para obterem ga- Nas proxímídadea
tencíárfas do Paraná, fU!-;-.' solína sem pagar, deixando rnerode, por volta da'3 4 ho

taram' na cí "ads de Curitl- 'o pneu para conserto ·e na: ras, resolveram parar

ba um c a r r o() S:::M C A valia pagarem tõdas as des pouco' para descasa �'€�11

e vieram para nosso Es- pesas. Em segu. a (JS .alríc ao' ama ....hecer um dos

tado, com o fim de praticar foi até o Pôstô são Miguel pneus est!liva vazio; oeastan

uma série de assaltos . Ao em ccmpanhía, de Barb - ri- <em que a,Põlicia local .p!en

passarem por. ItIlJai, entra nho e Selma com ia rínaü-.
.

eu ';CQ!110 suspeitos do fUr
ram lago em, .

entendímen- -dade de abastecerem o car to do àutomcvel tlUe anda

tos com Manoel Arcanjo, ro e onde deixaram o pneu Iam, pais Osvaldo ,}m· de
dO Nasc:inento, margmal para nunca mais vdtar a claraçées confessou :. p:a-

conhecido da Polích d,aqne pegar. t;ca . daquele furto, pois
la cidade e do qual recebe não tinha os doet:meM.oS

ram lnfó,rmaç'Ôes . 'lz que Assim pr:paradas, Osval- relatiyús aO mesmo vdcu-

poderiam realizar um 'fur- . do voltuu ao pOllto onde a- lo..·
.

.

to de: irade proporçõ<:!s pu 'gu�rdavatn os coíÍipanhei-
.

Retnetiidos ' p�ara Cumi:ba
ma casa comercial s!tvaJa roa é segu:ram tvtlOi3· a: S!>

.

Manoel·' Ar�njo 'elo 'la
em 'Sbtocaba. Para dar 'for roéaba oride chegaittni �or m�úato 'ft.i !ib_rado, a:,t-gpll
ma t.rataram de [.panl1ar· volta da '1 ,hora Q.O Já, dia que> 'não' era partel)Ípanté
Selma Maria Ma�hado: me 28. Paran�u a pou.ca. distân dó- furtb dó' carro, 'J ql'� fê{:

retr.z, .ex-emprE.gada n:\ di cia da casa," Selma apon-. c9rtfirmado pelos demais e

ta casa· e autora, intelectu- .•ando a janela e. J, 'parte õ,Paúio e' Osvaldo reeallloia

aI do plano que espM,\Vam d,tis fundos da casa deu i�s dos: para a Penltenciá�
levar a efeito há 'IlUito tem truções da maneira .de en- do Estado do Parailá., on�
po, juntamente com seu a'" trar r.a casa, bem c(Jmo os mais �mà vez conse�U_ll fu

mante Itamar de Borba, qua. tos onct,[i esta.vam seus

vul�o Barberil1ho, r.utro co ex-pa\'i:ões, a mal'a cont�n

phecido marginal em Ita- do dn.he�ro e 'leposito de

�aí .
mercador"as. Pa�(, portf!,n

Reunidos todos no mcs- to uma p.sto;'a 6;3.>, fIeri�U

mo aut.ci:nÓvel dirigi'o por lal�o uma cnave le fe�l(ia

('\i'1.��l""O ""'�"�<\"" , <I,r," r.t') c; 'Manoel uma là'n�erna"f'le
rocaba onde chegaram por
volta das 23,30 ho.ras da-

-----------------

CARTAS' da Guanabara
ArnaldQ. S.

(13-10- 9ttS)
Thiago mapa do D.E.G.C. de 196� c:rtamente' denot.).· movi

atusàizado mediante f-:rto- mento. aseenéioral demo

grafia: aérea e mapa do· • • gráfiCO, financeiro, econô
D.H.N. (Marinha t!o Pra-- mico, das diversas· regIÕeS
',sm 'e· olltl'Q COm n p1a:lt.a 'de uma, das ma':s J�rte:1) ,c;:r
·eLos. ,10grideuros públic(Js <CUl1scrlÇÕe8 tertitor ajs ,dês
da ,cidade de 'Florianópolis. te vasto pais..os três' ma
'Mostram êsses IÕxpr�ssiv:os

.

pas' do 'município de F'lori

dO�UlUenws da cadografia nópolis assinalam, por �eu

catar:nense a proficiência 1e,do, o admirável sur�1) d�
técnica de Carlos Buchele progresso expe!iment:-Ido
Júnior e dos. seus ).Jrl"st:mo

.

por ,ssa glebo, onde SE re

sos auxiliâres \-Va,ter C. gistraram tantos. epis6dia.1
FurtadoÓ' Atila A.. Ramos, caracteri�ticos por exc,elên
VaLir GOulart, Osma.r' ,Co- ela do desenvolvimento h's
elho e Pedro Bohm, des€n- tórlco' da. ter:-a bras:leL·a.

volvida sob a égide de uma A planta, ora pub:!icada.
administração estaàual', 00 ·'('s l.r:>gradouros 'públi,::()s tia

mo a de Cdro .Ra:ntQ6, ea:" cidade·. de FICl'iaClópôlis,
racterizada pel� austei-!C:la- cOnstitui registro do docu":'
de; 'pel\') ,bom" !\��:ip; e;;p��l- ��ntái'io ."alUlosisslmo dêlO
to cívico e. éà.pb\cltláde �� se progress�. Desde fev'í!�i·

. v.e:l'�m,��, qú� r.��;..t�i7' 1'0, de l�� (Já' iá S� Vi.., 65
to d� Santa Catal"luàs·' um OJ:lOs! pêt��t�{\�OS ���,l6l(>
d@s t;sta�9��1A�\!}fl!d�ra�O �:�,��::qu: .est!1 planta .dese:atasll�it8, '. �qiíe: i.;itais 1'1t1r" ·fl.Jll�lil�q-qele tempo res·:.Ha

gri 'em e of2rec'e:n ambl�n mos"ilo baIrro de' Mato
te de tranquilidade e de de Grosso, a princip�d,' depois,
senvolvimento . a todos que p�amos' pàra .a Pr!I:ia de
habitam em seu Privllegia- Fora; etn sf'!!'uidá.

.

fol.lÍos

do territórío:
I

parar àruâ.1 ão pinto: 'por
últlmo, ,na Tronqueira, po
d€mcs bem comparar. no

tempo. lugares e suas ca-

Depois C!e dois .!ias de
PASSA bem o Govem'1,dor

.
chJlV�,' t.e�es hoJe 1)-1:1 x::na

Celso '1"m.,s.",.o�,H"!II,,;hl 'llhe'cer 'belissimo. ue pri1na
.dos Estraugelros,.,onde foi, vera, a lembrar fi, . magia
submetido li 'uriia; 'o�ração poética de Olavo· Bilac:
éJriírgica:

' "

'.

"PI:imavera! Um .,;orriso o

retôrno de nossa alma à

vibração salutar da 'h; eli

gêpcia, à necessldarle do

e· ê luz .<1 que' é'Cobrader "CO_"nadm·
TEMOS VA6A pARA AGEN:TE COM PltÃTICA'� OOB�ÇA A DoMIci�

LIO 'PARA ATENDER FLORIANÓPOLIS E ES'l'RÊITO. POSSIBILl'DADES' A'1't:
• � . _; c,·, _

"

.
.

. .
.

. .•

1- j
,

CR$ 250.000 MENSAIS. INTERESSADOS DEVEMO s� DIRIGIR POR CARTA,

AÉREA: PARA PILAR, - Rua. Pinto �âb.deira. 534. - ·pôrto Àleg�e - AFIM DE
SEREM PROCURADOS.

.

d '. •

, I
ontem

••••

.�I
---:-- � _; _.,:_ ,U

rr�,IS, ao passar, em breve
as rédeas da admhilstração
,estadual de quem soube
dar à sua' pátria l) máximo
de, es,fm:ço no sentido de
bem encaminhar· os

'

negó
cioS públicos atir.cnte 's a

uma das circunstr;çóes bra
si}e:ras que ma:s se' sallen A pont" "Rereílio Luz"
tam em boa organização' muito contribuiu, é cl"rto
política, administrativa' e pa"a €'lEse desenvclvimento.
cultur'al, em eficiente. prosl Ato promissor 0') gover-a
pcridade econômica € fiuJn ""or flue llle :'leu o no�r, a

cei?-,a, em d'€senv'Jlvimento, copstrucão rl� pov.te' evol- '

técnico, em t�allquilidade ca a acão �empr(> be""fa7.e
pública iã de arlmjnistrad"r"s esfor.'
Depcis dêstes dilira�- carlC's. cama o� R;char"s,

bos que podem 'presc:ndir os P�r9jr" '!' O!;!}'ira (s Ra
de. qualquer palinõ!ila, vbl.. mos ns Schm1dti': 'ÓR 1.11;;:,.
temos aos. �ocumentos da rs S Th'a!lo... (S'm () en

excel�ilte cartografia ca',a- gpnhE'ro polvrloro S. Th'a:'"
rinensE, qUe os Peluzo: os go, vice:-govcr"a�o�. 'lo pri
Bucnele e tantos Ol'tros ab, meirQ govêrno IIel'cílín Luz
negados' cOlaborad'lres, '·êm grver"ou, tamB�n1, tntérlna
desenvolvendo com o ini- me"te o Fs'tano' E 1-gora
xrmQ êxito. 11m S r�1io,go V13.l é1nmin's-
Se o b.elís$imo niap�1. do '''s:r p nÍul1ic1'9'o Cf'. J.l'�or!s.

Estiado Gatarinense, aglora "'ó')olis: aüguran'os-lhe U'TI

dado à e�tampa, ,,\m 196_!Ó) 1')nm_ Q:.nvRr"o E fl.('fl,; deixa
,

nos traz uma grandiotic1 in' mns os nossos narabe":"s a

pres;:,ãv de ]Jl,u;;re.,;s); :"., Cehw :K.dlliÜ::; e 1)'; 11:("�,_;0J

'l'tmltllJiicação úO üf,l.i:.t:ú o
I
a·p"('a"';cenij'2ll�üJ � CJ.l'!úD

d\Jn· 'E:e� . L:!'�(;,:��1::.10:J� o· �1:J B ....�:�:....::tjll

E aqui e.!'tamos, 'refe't.os
dã na'tural apatia' que nos

causam as 'más infhl�nHas
atmosfp.ricas, a}la(ias aos

perturbadores efeitos de
uma sociedade em convul

sionam.entos pOlítie,')s, f-('()

nômicos e financciro,>, co

mo esta da possa presidida
de em form'ação; .I.tlcli 'es+a
mos, para escr� ver mals
uma nas f'lOSS8S ::al·tas da

Gu�""abara, âfim je CO!TP.S

pr-ndérmf's ..<\ gen�il€'7a do
nÓiS"O cari"'s'mo ' amig� e

co.,fraoie. Dr. .Carlos Bu
chele JÚ"lÍor, dig"'í�simr di
reitor "o Departame�t') 'Es
tarlllal de G,,"oqrafta e· (';ar
tograf{:;j do Estarlo d,� San
to . Catari .... a.. a qu'P.rh' (le,Te';
mes

.

a rem"ssa,' acomp:tl'ha
da de del;cadéJ nfíC'f), ' ele

um gran,de ,e mj"'\]ci')�') !"la
pa 'mural do nósso Est.ado
ie d.e três maDaS' d.:) l1lu"ni

cipio de F'loiia'1ópo!lS.· ""11

�,.,i . '.;.,�.;' d,:It..J b,,:, .• ,:;_Cl} "t1.D

Da atual administração
catarinense notórios bão os

benéficos resu\I:tados· obti
dos pelo nosso Estado, tan

to no ,campo eduéac�ol1al
como no que diz respeito
à agriCUltura, à indústria,
a todos os departamentos
em suma, da pública admi

"nisitraçã..o. Reconhecê-lo é

testemunho apenas: de jus
tiça � e a um velho jprna
lista outro procedE:r uão

cabe.

Estará. o sr. Ceiso Ra-

racterísticas urbanis�ícas.
Nêss' s. 62 aros, se as trans

formações c'tadiT'as foram

Q'yan(lps,
.

pa circu"scricão
insulana do munlcíplo, e:as
se mostram surpreerdentes
na parte continental. O Co

••

EstreIto" é atualmente um

aplissimo e movimenta 'o

empório municipal de vas

tas proporções 'urbanas
eom· imporlantís!!lmp CQ

mércio, com o '":;'U �Istenia
'fic1e"tlssimo de ·,ranspor:-.
te, com a sua viqa sodal

de elevado CU'l 'w. ,cron .. a

'Sua escola,rir'ade. à altura
da . civi11zação 'atômica e

té�T>o�ógjca que. s.) apbssou
do mundo.

.rIca e um pu:,n:l1, saha

..:a m.. o carr,J e ::;ellr.gJram '�gê::.C':'as em 10calz'l.C!üo S

para- a casa, o••de en1.1a- �xecutam 'rà.pL:a�ne;Lt.e.
ram cio carro e se tlir_glram Ao ser pel:gu: ',a.!') v mo

mé ir.struçpes de Se:ma.· '.ivo pórque' conf"sstlu um

Ma'lloél ficou·:la po� flt crime que' hão I.Olnet,t ra,
•. �os fULuos" el..quau�o JI�rcu. ,I)f!,p:,taçg_q" .. ríl�PQ l,d�'l ..

que
;' 'l�no e Pa,i;tiO' perwirav!i.m

l

f�rà 'omá "forma de vi::gan
na,s dependências d.a 'casa, ,,ª contra a eS_I:ô:::a da \ítI
onde nada encontraram Cla· 'ína que disse have:o leco-

impo'nância ,referida por nhecido sua voz, ,mtre os

Selma, acabando p::lr dispa assaltantes. E' s'ôbre 'J fato
rar a arrua contn. B.>a�en 'de' tei 'apopt.ado· ,p, uro
tura que teria duxpr"ewií- João 'RQdrigués e CéU., Ll

,
do .. os meEàntes, ,enquanto ,no, .!l-Íegpu. q-qe ,ta,nt,.ém ,�ô

:' sUq_ ,espÔSa, e 'dois elllPfr-ga. ,ra vingança per f:ão ter si
,dos d.�va� ala�m:e.ü .gr!ta- 'do' i�l1�s. nq ..c-m�riio de �a

,�a.rh plor, socorro. .coP�a' q.íi� com' OS m(ii.�lOS

Em � esabaLada corriõa .mantlnha..

'
..

'-
� ',0, ;:

'(�:',", '.
. ;�-�:_-' � ;.·�:.·i""
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.
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'" '9�' J
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10,30 - :k�vista 'Bá sên:U\ha. ,,:;;!'
.

11,00 _;, TV de Brinquedo.�, ao: vivo
,12,00 - Sugestões Manequil:ti. .

12,15 .:._ RElabilitação em Fóc9
13,20 - Vesperal '·Laticínios·

:
, ,'.

15,00 -'- Esportes Canal 5 '-'-- futebol em VT

17,00 Nos Bastidores do Cinema
17,20 -,Horóscopo - Falam os �stros

17,40 - Atualidades Gaúchas

17,55 - Caravana - filme "westem"
18,55 - O Homem Invisivel - fiime
19,30 - Aplub em Cunfiança
,20,00 - Astros do Disco Wallig - ,show
20,50 -' O Homem dEi Virgínia - filme

22,40 - Semana' Vai. .. Semanlil. Vem _;_ entrevistas

•

VEJA AMANHÃ: Segunda-Feira,
15,00 - Musical 5

15,25 -:- Abertura

15,30 - TV Cine 5

16,10 - Aulas de InglêS
16,45 - TV de Brinquedo
17.05 - TV Cine 5

17;20 - Programa Infantil
17,40 - TV Cine 5

17,50 ..- Caminhos da Vida�1'eligioso
18.00 - Cinelândia,Estr,êla - (O l\Jtenino do Circo)
18,40 ,...-. Telenovela - A Côr dSl Tua, Pele-
19,15 - Correspondente Renner

19,35 - Telenovela - A Outrq.
20,10 - Musikelly - show musical
21,00 - Te'enovela .- O Preço de Uma Vida
21.35 -< "D'n!es M�u" FilmEl
22,40 G,ande Jernal Ipiranga'
23,10 ..... Espertes Canal 5 - futebol em "tape"

25-10-65.

VOCE SABIA QUE ... '

Já' estão sendo produzidas telenovelas musicais?
Se não s<tbia, fique sabendo que: Agnald:l Ray')l ('l!V

�x"elsior) é protag:mi.sta de "A CAMINHO DAS ESTRE:
TAS") Ao mesmo tempo a TV Tupi. através 'de

. Wanda
l( smo, pensa colocar Wanderley Cardoso ("Preste At6
ião") em urna novela exc�usivamente para a mocidside de;
hOje.

.

. .. �ra de .200 cruzeiros mensais o salário de l\1arle-,
n�, 'qua;ndo ela começou sua carreira, llQ' Rádio· Tuni de
Sao Paulo, êm 1838? Em C8nto�a, mas tinha, a obrlgaçã«
de trabálhar também como rádio-atrlz .e locuto�.

.

, .. 'A,ntes de consagrar-se cdmo, coropositOi' e intér

prete de SU"lS propri.a müsicas, DUrIvai Caymmi foi de
'lenhistà de propaganÜ<:l" venqeç:yI' ('t,,;! apÓlice:; 8, COl'!'ctcr
de kn.,,":,c·,;.?

Ll,tieu Al..:.;SH.J Lt.!..!..l êb(,t1 )i'�lrilt C"qi:.il,_.h::i.:' ;_��

c:':�� :�.....:':w G�� �� ... ,; .:.�_:..
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ConfJrm" j 'l é do conhe

.címento 1',':;·;:C2 a:r,lI'CS de
ecUaL pulJlicado na ím-

prensa escrita e fal,\,da, ia. dos ànteprojetos para cons

encerrado dia 14 do C0r- trução do Monumento v,

rente o prazo para entrega, 'dal Ramos.

dma. Madre E�narde, Pro

vir cial das trmas da Divi
na Providência acompanha
da de sua assistente> Revd":
ma. trm .. Píerma.: Deseja-

. ines a Revdma., Madre Edu
arde e Irmã Píerír.a, felid

ES01'C"eu:
Brascher

CONTINUA multo bem
organizada ror Da, Lêda

Teme(y, a COl1'1:1,mha, do
"quilo" em rl','3?'!;�,S ruas

de DG,�:'a·:;' ,," 'fi be'lEfi
ci • s"n' T ., 1''''1') a

V: 'h : J '1 a:'8 de
La.1e2. l'i es;o:('3,:;[l_, crganí
zadcra e se hc '1,�' cue VEm,

coopera-ido o" a '; .adaclmen
tos das trr' ãs .Ia Divina
Proví.têvc'a. {os 1\s lados p

da D>etoria do f,Si,10.
- X { X

em sua r ol:l!'e m.s-
�l., l.

-x x
,
x ,'_

A· comissão iulgarlol'a 'en

carregada de' julgar os 01-

, to' ante-projetos apresenta
dos, ,composta pelo profes
sor orlando Ferreira' de
Mello - representante da

eomíssão pró Monumento;
Dr. Jorge Wilc"e - repre
sentante da Prefeitura Mu

,nidpal; Dr.' Walmj Bitten
court - arquiteto; Dr.' Pau
h' W(,rdhausen Engenheiro
, sr l'.�arti""ho de Haro �

artista plástico:
• A citada comíssão ::tu€'
foi instalada no dia de on

tem deverá concluir
trabalhos ainda, hoje.DIA 18. passado •

fale
céu em sua residência sita
a Rua Presidente ,NE)reu Ra
mos o Sr: lJ�t"C'? Víeíra .

S('h",l1;(' qoe conta 'la .
cem

elrva ;',. número de a:-;I:�H'

�l�s",rlo -realí- des, desfruoando Ie creséí
seu-s- na "Ctr rrascaria I-

r-
da estima. o. sxtínto . que

guas-u 1'111 a'':'',_é:Cl de lOl.- contava 73 anos' 'e idade

rratern'zacão f'OS ipt,e!?Tan- deiXa viúva Da. N:oenli.:t}lil
tes do "F:'n ·'0 Comum La-. va Bchmídt e os segulntes
'gl'S -' Séri2', "8" que dese fHhos: carlos David'

. S<lh
jam a(l".uLir .�211 aútomó- midt, casado com 1)';1, E;iza
vr I "Vc1ks. '"Q,':: '1'. o núme-

.

Araújo Behmídt ; Hé!io 811-
va SChmidt, . casado C9m. --,-"'------.-----.

neste r'ia ,�""os 1.?-'ces efe- ta. Celi Mélio Rchmjdlt' e

tt adr� IS"- � 2'�'·tCQ'UoS 20 ema Silva SChmidt, .snltei
T9 "'1PFna reu r!. Deixa ainda '7 netos

c'�'t�<; e f,mpos j'a. J9, ,vítima de: acidente
".'. ,: c da D're cJ '" trâ"'sito faleceu em 1')0<:

(�1Ie Iicou
- Prest
(le AI-

esi,.-; C0-

ll:n'<;'·�. e Tc�n'�""�'::) u Sr.

Nilo t lL'1. b � 1m )�O trans
correu er i;'}'Y1',ient.e de

fra!'.ca co,. 'i"l�da,Ie e rei

nava gl'a'""8 rntusiasmo

,e"1tr" 0('05 crrmpOp.p;,ltes da·

coop::::-ativa.

x x x -

s:'. cidade o Sr. ,Ju:yêncio Jo
s� Godinh:;" VIIV, de Da

(ll:via. Paes :l l·linho. �0n

tqva 76 ,a"1o,3 rle idade, 'per
t.,ncE'nte :t. tra1icio:,lai. fa-'
nília lagl';:;,nt1, e�l, eida<iã.o
nuito o6nqui;;i;,) nos mei.oll

sociais '.19 nossa cidade. Dei

x� oS stgll.lltes irmãos: _,

Da. Jeseftna Godinh0
Furtado. Da. ,)"osinr. Godi
rho elos Santos, Sr., JucuP

clíno José Godinho e Sr

Si.zenaI'do Jose Godinho
As familias . enlutadrts OS

r,ossos sentidtls pez::imes.

Os três ante-projetos co

locados nos primeiros luga
res, serão' expostos 'em uma

dás �itrinas' de determína
.

tia casa comercial Os prê ..

míos serão atribuídos da se

guínte maneira.

lo. lugar - Cr$ 300,000
,20. lugar,� Cr$ 1;50.000
30. lugar - Cr$ 50 000

Reunem o que a Ciência
.

encontrou de mais pre_
cioso nas 'erv,as e plan
tas medicinais - para
ajudar o bom funcio-,
hamento do estômago,
do fígado e ,dos intesti_
'nos.; Pequeninas, mas ...
resolverrt !

A D-R�'1'nnTA d') Serr:J.

po T",�iS Chbe �ue túdo
tem feito �J?ra he'l". l1esem

perhar Sf'U mardato, con

cluiu sema1"a p2ssado .os

traba1110S de CCDs�l't:ção' do
aJamhrado rm re10r da'�;.�����•••_"._IIÍI'I•• IIIIBIIJIIItI_-tt
P is�i"a P"s n-"l"1+os afim _'"",==::=-:::

;:--�::a:2dl:l, OU" 8, �i�'?"�a ctqf: criari

ças fique iscIa:;a dr-! PiF;Ci

na motor.

- x x.x

D'I'T,\S hAm"'n8Q,'e"<, reGe-,

beu ,;lenB:"a passaé{a aPre

feito eleito ",e La i PS, Sr.

Valr'c e'a SosTa Av'lasc.1do
11m::, B� ),,, ·'0 �o cl_1Sr.,·lto ,le
Ota�To r S'", e o o'.1tra Do

. mj_'-q"1 TIr, ��:vo!.'() do C�'ral.
Nas 0'"as f�:�a;: do. vit'Jria
o h"'m�Y'20'ca"o f:)i {:auda-
do por diY2��;=s

•

- X X X

aradares.

PR -'S!3�'3J�M
em ritme a0"le�ad:J as 0-

lJrq_s "a (''''''S;-V''20 da Ave

nida "Pr':'s'Clente Varg:o.s"
"J'ela. 'Prpí'�ihl a 1\A:11''l1�ipal
Ac,!',,"it8m,:-os OU", se os tra
balhos cC'1t''''l1a''em neste
ritmo por 0'l?s1ãü do Na
tal t"remf1s esta ímportan

.

te via pí,1)l'ca asfaita,la fa

zendr oss'm o Sr, Prefeito

MU',ich,al um bolo r-resente
de Natal a r,opularb que
aguarda an:siosa ') término
da ,obra

x x x

R."i''1wS'r'lX. �i)\�(\S com sa'"

tisfal'ão o.� 's,pg;uh1t'3S ::1.niv.er
sárjti�: - D:. 14,JO"da Sra
Da. Tpi'e7::t n'-o�'i!ll Chediae

dip:'l"Íssjma C01"sfFte do Sr..
Jorge Chediar.:; dia. 19-10,
da S::."a, D'a. Drrotlw Bras
ch"r V,," '''>a I's"ôsa do Sr.
Enio L'sPa, As a!1iversari-
arte" Q"e ·c.-,"_""m muito

cum:�l'ifYI ,5'" ,,� ''1 � iun);'l,moS
as nri:l�os felicitações.

x -

"e diversos
leitores v��' , suge.�tões pa
ra (1� ,,,N' ""'IN CO BI-CEN

, TF:'- P """'0 """'; LAGES, que
pl�l:-",""'o" -"'q '';0 pró:lCinu

disn�f'�;;0 r',,: todos 'quo 1e

se'J e'.,� r:' 1 � l11fl.j,or. festa

cp:e :::.,.;';, ve�á 8.0 comple
tar SeUS 200 anos. '

V;rSITA.NDO as çasas fi
'liais de su:;t, :Provínci,a que
tem .sede em Curitiba, pas

�ou por nossa cidacle a Rev

/

CO,LU'N
(,� J,�r {Y i e l
,.'� ".-��'$)'.liiI!f'tm' ,,,,;��.,,.,.{�Ff1liIp'l"iY""I�·

=_._-1:;.

a'

,VOCÊ PODE SER· MISSIONA·
RIO

Amigo, V. quer ser missioná·
rio, converte pagãos em, te1Ta�:

long!llquas?
.. Certamente; V." porém, nã(_
fabe como fazê-lo, ou até jillgc .

Impossível. No entanto V. sers
missionário sem deixar casa e fa,
mília, sem partir' para ·longes '(

estranh.as teITas� Guarde apena�
os se lOS usaqos d� cartas qu,'!.re-.
�cabe, peça-os f;ambém de sem

�igos; c,asas, comerciais, .etc l)e
pois ,env:ie-os aos· Estudante�
Frannciscanos de FetrópolL:; qtU
v,endem os selos 'embendiciQ dm
Missõe�.· Ajudando os miss.oDa·,
rios, V. está s€n�o um'"missioná·.
rio!

Os se:os pode ser .euy,iado a es-

ta coluna,
'

-

*t*

AULAS DE 'RELIGIÂO
Caso seu filho frequente esco

la não católicà, no ato' da matri
cula dev.crá pedir; inscrição l1C

curso de ReHgião Católica A

Constituição" Brasileira faculta,,�
todos os alun()s a' intrução �'ehgic
sa, segundo a indicação -dos pai"
Logó rias primeiras seman�1s d�.

aula, qUC1ranl informar-se. êle.:
sôbre o professor ou professcm)

I r:�Iigião, repetindo e preparamll
junto com o filho a matéria prin.
cipal àG ensirió.' Se em sua pa" !.

quia ainda houver· aulas avulsa,< '

.

de rellgião ot�. instilllÇão donlini
cal, não só levem os filhos para a

pr.eparação ..
da ·pÍilpeira Corou

nhão� mas ensinem-lhes a partí
cipar de todo o movimento reli-

. giôso.
Fr. Evaristo� GoF.M..

I

I

Ao autor do ante-projeto
colocado eI!l primeiro lugar

será assegurada a elabora

ção 00 projeto i definitivo,
----_ .. _ •._- _.-e- ...

Não Rasqre Nem, Jogue Fota os '

I

Seus Recibos de luz
Se deseja auxiliar os pobres por mtermédlo da .Oaíxa

de Esmolas aos Irrd'gentes de' Florian6.polis, além ,de sua

contribuição, dê a mesma os S(�US .recíbos
,

de luz, deposi
tando-os mensalmente na redação jornal tiA Gazeta", ou

entregando ao cobrador da Caixa.

--------------

Pnrtidnacão

bem como a riseaüzacão
da obra, sendo seus hor;
rámos profíssíonaís calcula
dos na base de lÔ% dó cus

to total, o qual será cons

truido na praça Pereira ali
veira. '

Modêlo 1952. Procurar sr. Kurt, na, O�iCi�
Iet.

Ohevro-
24-10. '

FLÂMULAS·')J*
A comissão, Pró Monu

mento Vidal R.amos, é cans
tituída dos, professores;
Francisco Brasinha DIas -

Presidente Orlando Ferrei

ra de Meno - Secretál'lo;

Arno Beek - Tesourelro.

ConfecciQJ.Ilam-se flamulas, Iníormaçõe.
nésta Redação Com OSMAR ou pejo telefone
:;0 - 22.

'

�p,.O';('\ ni"lm� r"'rti�;na, IVlS' mirentes e nesgnas de re

l!>rof\"" rlp' ",Pll� n<151'; ni!>lma Dnar+a f! .T o1.1�; lIJri:\r;R n"arte o

"",,,,,..i,,,,,pntn de "<'!11 ''''mR,('\?;in'ho MARtO 'FER.'N'ANDO, ocor-a
rido dia 20, na Maténidw.tl dr. Carlos Cbrrêa. �����������

seus 26/10/65

•

,

POR WALTE LANGE
'

'N.o 417

"O Grande Complô" e um lançamento da Editôra Bra

sílense e aparece com capa de Maríanne Peretti. Muito

�urioso êste. livro do. Coronel P1íÍlio �olim de Moura, prin
;ipalmente pela mi.stura de realidade e' ,fantasia que reve

a. Se, por,um lac 0, rehitá a história do assassínio do
. 'residente Kennedy, por outro é qt1ase caso de ficção, ci,
:ntífica. Mostra o lutOr um possivel desenvolvimento das

nvestigações ,em t6rno do crime de Dallas e entra numa

nterpretação de '3.conteclrr.e:dtos. Vale à pena .transcrever
o trecho' que mos�ra as coincidências m:ísticas existentes

entre, as trágédias que des'truiram as. vidas de, Lincoln e

I<ennedy. Vejamos: "Os dois presidentes foram eleitos

'10S anos de 1860 e 1960, �xatamente com cem anos de di-

ferença. Ambos ligaram-se estreitamente à luta pela eman·

::ipação dos negros e contra os preconceitos r�ciais. Al?
aos foram assassinados pelas cbstas, com .um tiro na ca

!jeça, numa sexta-feira e n'3. presença das respectivas es·
'. .

)osas. Ambos for3m, em seguida, s�bstituidos por sena-

lores democratas do Sul, chamados JOhnson, nascidos
1m 1808 e 1908. Por seu turno os dois' assassinos, . John

"Nilkes Booth e Lee Harvey Oswald� também nasceram

,3m 1839 e 1939, se'ldo também sulistas.' Após .. o crime re

�ugiaram-se êles, um 'no armazém fugindo de' um teatro;
o outro no teatro, fugindo de um armazém. ,O secretario
de Lincoln, cujo /nome era Kennedy, aconselhoú,o a não
ir ao teatro, onde perderi� a vida; ,e o 'secretário de Ken- "

nedy, cujo nome era I"incoln, acoJ;l"selhou-o a não ir a Dal

las, onde· poderia encontrar, a morte. Finalmente, a série

de estranhas coinC'idências culmina nunra outr'3. série de

repetições numeto'ógÍcas espantosas, pois os nomes' de

Lincoln e. Kenmidy contém, caia tim, 'sete letras, n'limero
considerado divino; os nomes de Andrew .JohnsOn e Lyn
don. Johnson contém, cada 'um, trez� letras, mu.nero, uni
versalmente consir"erado nefasto e .aziago e os nomes

dos assassinos John Wi1kes Booth e Lee Harvey Oswald

c�ntém, cada um, quinze letras, número múltiplo do tri-

I! . ����:�� e simbolo de Cilrgani:ação, de comando ou cons-
'

I
I

Na frente de t'ma igreja em Florençe, Oregon U.S.A.
se encontra' uma ';aboleta com, os dez mandamentos. Al

guém eScreveu po::- b'!tixo . mais um: "Proibido estacionarr
aqui.

o poeta Raim'lUdo Correia costumava apel3:r para o

cigarro e· o café s8mpre que· a inspiração 1he parecia fal

t�r. Gravemente ellfêrmo, em Paris, os médicos lhe proi
biram qualquer excitante. Raimundo replicou; "Concor

do quanto ao caf6, mas em hipótese alguma deixarei o

cig"lrro. Se deixo êe fumar, deixo de cantar e deixando de

cantar, sei que mpis rápido morrerei." Dias após êle deu

um passeio no Jardim das "Tulherias..Quando voltõu sen

tiu,se cansado e c::litou·se num sofá, reClinando a cabeça
no colo da espôsa, cJ:lntarolando baixinho. A voz, aos pou
cos, diminuiu de t:Jm, como a chama que vai 'apagar. E
foi assinl que o poeta morreu, '

\

�---7
O professor: "Qual li o melhor isolador que se conhe

ce?" Um dos examinandos: E'· a pobreza."

Na porta de entrada de uma loja' em Chicago, que
vende coisas doces de diversas qualidades' e espécies, dE;ls-

.

sas lojas onde· o b�guês msmO se serve e paga na saída,
está pendurada uma taboleta com .os seguintes dizeres:

Temos tôdas J:lS dr çuras que o mundo pode oferecer. Nos
sas vendedoras o esperam.Ir

II Roy Napravick Vidal tinha sido de.clarado "morto"
ou um· dos mortos na tragédia que· ocorreU no Estádio
Nacional em Lima, no dia 24 de Maio de 1964. Ao obser
var que o seu nome �onstava da lista da� vítimas, Roy
não mais voltou à sua casa, e, tbmando outro nome. pas
sou a viver em BllllCayo, de diversos trabalhos até que,
agora foi reconhecidõ por um, detetive. O "ressuscitado"
declarou: "Não podia' mais suporwr vida COmum com
minha espôsa; a s:tuação no meu lar era impossivel. Era
melhor para ruim estar morto, ;mesmo que fôsse de men

tira." E�tretanto a úViuva" e três filhos do ca!ml, ainda
de luto, estão .rec0beIído uma pensão outorgada pelo go
vêrno de Lima aC(s parentes, dé tôdas as vitimas �a .tra-

gédia do stádio.
.

,

-

Ó professor: ';Úm' homem pode atirar·sé d� um aVia0
e chegar à terra i1êsq, CGm um paraquedas?" Um aluno:
"Eu já experimentei. DesOi de um quinto andar até à rua

com um guárda-chuvà ... " O ,professor: "E nada te acon-
,

teceu?" O all!lllo:· "Não, nada. Desci pela escada'
.

com o

guarda-chuv� no braço!'"

Ná fronteira entre a Colombia. e a 'Venezuela, parto
de MaililUres, existe uma casa, da q�l ll,letade está en1
terr'3.S de Colombia � a' outra metade em' Venezuela; O

proprietário sempre "lua ,ree�be visitas estranhas, as rece

be na parte de· Colon1bia. El' que na parte, venezuelina pO
derá ser iprêso, 'porq1lte cometeu lima. falta pela· qual só n.a

Venezl1eI:a PQde; ser castigad{l, .

'

PlYMOUTH DODGr

CONTRA Ê,LE •••

VENDE�SE

Tipo perua 1951
Tratar e ver a 'rua Francisco Tolentino n.o 21 - com

Heitor Bíttencourt - THl. 3950.
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E V. ainda goza' de UU\ desconto de' 10oio. Pinte para embelezar.
Pinte pará proteger. Pinte para ,renovar. Pinte tudo com, Tinias

Renner, desde o gradil de el'ltrada, aoté a porta dos fundos.

EXTRA - Agora V. tem tudo para pintãr e, pintar bem. Em MEYER S. A.
V" recebe tôda orientação nec�ssá�i� a

..
uma .bóq pintura por, técnico

especializado da própri;i Fábrica., Este é ,mais um serviço Extra que
MEYER lhe presta.

'

. ",

Lembre-se: Em matéria, tle pintura' qlJ�m dá as tinias é RENNER
e' MEYER �s maiores' faciliJladesó

.

�-�%��---, ,

' I�
,

�� �
� ,,',

' �����Zf����@&P$���'
,," Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33 - Fone 2576 - Filial: Rua Cons. Mafra, 2 e 4 -

� Fo�e 3280 - Centro - Filiar' Estreitq: Rua Fúlvio Aducci, 597 - Fone 6393

..

,J
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Em continuação ao C.'.m

peonato estadual, fase se-
ml-.fina];, 'Para e�ta tarde no
estádio da rua Ii'Jea!�lva,· es

tá marcado ,J eonrronto eu

tre . comercif.r!o de Crtcíu-
ma, e Flgu�iren.;;e,- lceal,
.confrcnto ��tc 'que faz pár

I I
r- ...-.

'--

REDATOR.: PEDRO PAULO :M.dCHADO .... COLABORADORES: MAURY BORGES: - GILBERTO

GILBERTO PAIVA .;_ DECIO. BORTOLLUZZI .... ABÉ'.L A,RDO ABRAHA..NI MARCELUS
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[)ia 28 no IIAdolfo Konder"
.

12 He�a'rUt õ�s fn�iicôs nis�ntarãu�ensacin·
ual t�rDei.o C.DI �ODleDalem a Gelso Ramos

Escreve: L. s. Iihà,. a If::!nsa'Ch)��l T·:r-

O Estádío da Federação neio Goverúador Ce18') Hft

Catarinense de �1uteboI_se- .

mos.

rá' palco n.o próximo dia Esturão participando 12

28, Dia :h Funci,.,·mario PÚ repartições tôdas
.

integra
bUco, C0.11 inirio '!incÍl.:.!o dis de grandes }ll<nres e111

�ara às 3,00 hmr.'" :1;:: ma- disputa de duas (�) bE-lis-

sim::::., taças ofel'ccrda:> pe
;'0 Governador CelsJ RaJl1::J1)
que será entregw! ;:t'J Cam

;:'" '10 e Vice Ca'llpeão res

pc'r.tivamente " dez:s3els
(lfi) medalhas G'Ylda5 pe�o

A .'tarde - Chavl:� B

13,30 hora,s - i\ss·Jciação.
Servidores Públil�.)s x TrJ

bunal de Justi�a;
14.19 horas - Depto d�

Estradas Rodagem x

!J(-p".rtamento
-----....-0:--.-.--,-_....-� -.-,-�

Celego (lOS Senhon�s J::LlJ' de

Pela Manhã-Vhue l\ Ca�';r,i'l" - Roidàú B. rja

Reassumiu o Presidente da t\CESC. 8.00 horas - Tribunal ;e��:��� �����i-�,�S: ��
D .

d
.

d"
de �(;rt�s· x F\scalizac8.o Futebol.

epOls e quas" seis mê- também, junto. ao !gms- � , O Est<>dl'O d'" �t·.'.".Y_'., e,"-
'_' '- �a .t:'azellaa; ...v ..... \...I .L .�tlJes de licença, rea�sumiu.a símo Diretor da,> ');)1:<18 pú ,

3:4!l horas [1. 'J. P. x tará .ccm 9s po:.'ti'�:; ,,0€1"-Plesidência da A.C.E.8.C., blica;:;, Dr, PaUlo \x,,'sl1dhau-
. Plameg; ks ,} mutir das 7,�O h::Jfaso nosso prezado ftrnigo, Dr.· sem, que �e r ''1lOc1-e;asoe

,.. h r'.·U'Of,;nsa c"a. rOCÃ.nhà, ao Lt�t:bli'(.':) emJ'. Ch'.-. . 0.,::'u . oras ._orge erem. F;nncionoll completamente os r€S21"1'<1-
(.õfieial :;;. Tesouro d:,J Esta- geral.

.

na presidência. f!l�raíüe o
. des t!,a imprensa faiada e

'impedimento d� titn�ar, o éscrita, colocando l::l!vatório,'
te· Dalmiro Mafra ;i;roclirou .' insj·a:.;1ção .mnitária e uma·

fra, que correspondeu ])le- nova j'intltroJ !'n� t.c;d.ô o re'

namente aos
\

mj·eresses da servado. 'fudo b,o, cle\�e
classe, pGr(!ue, ;negav�hnen mos si11ceranFnte '!to esfôr-
t

. do 3. �0g0 x Vp{\c;edcr doe Dalmi:-o Faf ..n, nr()CUi'CU . co e' '1. ') (1in�:m:i�l�lO do D(.s-
,_rl' '.

.

4. jog".."Uentro do·PI)SS I'v·e1· tt;{b�hài\:;;:\�o co,'.co·:-t ,DJ � ;T11tc lVlafn.t. _�_2:'.:,__ _::__.2ó.'''-'"''';_;.'-L'4;;./!4...�.,..'..).,'�,;",...'""!":-'�:r+-"","';",,_------

�;a�s�e!�: 'Cl�Ol����i;.�!:�:��.o·�11��P��"1�:ta�I{��i���� d:·.Seis jogos darão se'qLiênêIá, hoje, anfez mUlto pela enti1ade no·' nós daqui enviamQs aos pre ..'

curt,o período em qUe este- zados. co)eg-aa f: amigos as,
. Estadua! de Futebol .

v€' a frente· da entidaàe.· nossas felicitaçõe.3 pela ma '.
-

Hoje, já pod�mos' freqnen- ncim CO!110 se conduziu â • Pelo certame e.:lLfldual, pa Em Criciur.:1a . - :.."retr(I')Ol
tar os reservadlJs els. Acesc frente .da entidad� em qua ra hoje, à Ll�'dc' estAo pru x Hercílio Luz.

E d· ".,. I'Yltp� '-'11 Eln I�.a.i.al' - :\/f::>reíiio Di-no stádio da F.C.F'., por- se seis meses. E esperamos grama .os os �e"il, -" c -

..

que e11(:ontramo;) 'li �odQ o cue c Dr. Jorg� Cherf.m cem cóntr.os: as x Olim1jico .

con!ôrto· que uni asscdado Únue a trab�lhai' sempre
Me des�jur. Conse<;uiu r1(, em ;::.enefício da entidade ZONA A

cCjàeims, um2- !).():l ll1,�- que hoje Já desfruta de'
sa para �,�abalhRt'. IUl1t.a- 'um sólido conc�it-J pr'la!1te
mente com s('us e )leg�s os e�j:'('l'rtistHs di' Santa Ca
e

jetona, ':'0:'7('211111, tarina

do;
10,00 horas - Vencedor

do 1. jogo x Vencedor do

2: jogo;
10,ãO horas - Vencedor

(ieSpDrtista
oelxe de assistir este mo

numental Torneio. pois a�

Eim eEtr�rá prestilS,ando· o

fSpCl'te varzeano 'jJ. Capi
taL

ZONA B

Nesta Capital Figuei-
rense x Com�rci.ário.
Em Joinville Cax!.as

Em Cr.noinhas - Santa
Craz x Internacional.
Em Videira - ?erdign.o

x ComerciaL"x Avaí

JM'_

-,

rodada número cinco
do sensacional certame.
O público, há muito dese

jüso de conhecer o novo ]Se
lotão do více-eampeonato
dlt zona Tres, vai t�r a. 0-

pcetunídade de ver .em 1\.

cão. um ·os melhores con-. eo+qufstandc, as-am, sua

juntos do F.staclfl,· � rtegra- :)r.'me:ra :v·i-tú�·�\� n r certa
tio que é !J:,r Nílze, H?itor Ué.

QIIauct:hmor, At'iÚ10, Sérgio
Mário Araújo, Wa:nderl�y, sensactonal, pois, (I car

Almerindo e outros, uue .tu f32 desta tarle no "AQo�fo
do farão para bater o 1<)- . Konder, quando veremos

=uelrense em seu próprio
reduto, Este está ciente
do poderio ::lo adversarío,
mas conjunto ge "garra':

.

Arno Boos, di'! Itajal
'que é, não poupara cnergí-

.

fefirá o encontre.

as pa.a Ievar de vf:'l1cida·
seu categorizado oposn.or.

--------------�----�--�-------.----------

Metropot p.r�rneiro 'clube a represen
tar Santá Catarinâ· num Torneio

Int'ern.adontll
..
A reportagem conversou v

• presente o Brasil no ím-
esta semana em' Cr.iciurna portante torneio Interna-

• com 'b 'ti« D.ilôr··Freita's;:· aI cíonal.'
to prócer do ,.··.),orte Clube
Metropol, atual.1írier invic
to .do certame catacine'.lse;
abordando a pos,::íV':1 ída
do trí campeão barrl�a
vfrd� ao exterror.

oE concluiu dizendo que
tudo fará .para QU'� a Rá

dio Guaru 'á transm.ta os

jogos do Metropol em N,J
va Ycrk, dando assim com

p1eta cobertura a pa,rtici
pação do alvi. vél'de criciu_.
mense no giro pel.) exterior.

Dílôr Freitas foi ca.tegÓ
rico em suas c!p.<:larações·
"O Metropol irá partiCipar
do Torneio de Nova York
em, ab:U de 1966. Tudo· fi
cou resolvido com a rece

te viagem de Dit,r� Freitas
acertando os ponteiros pa-

. ra que pela. primeir?, vez

urn clube catarmen.se re-

Só não acontecerá a ida

do Esporte Clube Metr·opol
a ·NO'ia York se houver
uma reviravolta que inicir.l
mente não está nas cogi
tações dos paÚocinadores
e do próprio MDtropol.

. ----------- - ----

Desenhos; Projetos e Plantas

ABELARDO ABRAHAM

O'presidente da F.A.S.C. rece
hEU expediente da C.N.R iar.htk-
10 assmado pelo seu presici(�nh:
Dr. Celso Ramos Filho, Solicitan
do dispensa dos seus remadGre�
convocados pela entidade parr
treinamento das guarnições 'qut
nos représentarão �no proxnnL'
Campecnato Eras:..leiro de lle1TIc .

na Guarabara. Prestigiou cle�s,:

maneíra � um seu remador e�!.
deirim·:nto á entidade, a qual ("

RÍachuet, �sta subordinado. A·
. chamos ep.;e a atitude do :r:emad'óH:
foi precipitada.' Poderia haver.
tim meio de conciliação, l'na:.

agora qt'é ela já Íoi' conSUJ::l ;l(L"
peJa dirc toria riachuelina, u�b-,,-
ao dignís::imo presíclelltc da li .A. '

s.e. ·i.OI:'é;r Pl'ovidénclas atin·en-
1es ao ém.dàmento· da selt-'!ção
porque ela não pode ,de maneira
alguma sofr·er nenhuma soluçãe
de continuid.ade, para que a 'en
tidade não saia desmoralizadé'
dêste e}bsódio.

. O Dr. Ary Per·eira Oliveirf
deve e l)recisa tomar outro ca

minho, qual seja de convocar· no"

vos remadores, .para que amanhF.'
ou depoi::; lá fora êles não dig:lJD
que o remo de Santa Catarmr

. depende únicamente ,de um cl'l;l
be, seja êle qual fôr. Nãb senhc':'
·res. Precisamos acabar com ês-

, se n-egocio de um clube quereI
se impor perant.e a sua Feder;�çã�
ao ponto de eXIgIr dela ú �Uí

não lhe cabe por dir ItO. Todo l'

público esportivo de Santa Ca·
.

arina quer ver o remo brilhar erro

Novembro na Guanabara, ma�

nem por isso poderá a F.A.S.e
se submeter a imposições de qual-

de espírito elos [uizes, .quan
do nos prejudtcara.n :'pi;r.a

radamente, consezmmos à
nossa mais apertada vItó
ria, com o marc�d(l:� dê 49

x 36. A seguir veio a. turma

de Blum::nau. apqntac1.a co

mo o bicho papão dos Jo

gos. Estava a dirigí-la. têc

nicamente Rubens Lange.
E desta vez, com os árbi-

tros. internacionais Paulo'

dDS Anjos e Renato Highet
to presentes, nosso time 9.n

dou muito mais. E I) esco

re final f(l; de 64 x 33. C�)m
.

esta wtôria, Fpolis foi a

campeã da cave. No turno Em 20. lugar ficou Blu
f.ilnalj, enfre'l1taram infciaI-

menau, 30. Joinv"le, 40.
mente Indaial, equipe rr.o Brusque e 50. Indali11.
desta mas lutador .. , a Sôbre a atuação de 11(,S
quem nessas rapazes ;letro

sos jogadores, o <lue se a
taram de 72 x 43. O maipr presEntou de maneira mais
teste seria o. jôgJ si"guinte . positiva e completa, foi Ca
c0'J?lr.a� 4S trll;.{Uç.!:9�lfÜS."" ri. -·pitão, bem secundado 1301
vais: Os joinvilense.s. Mas .tTelsinh; e Torrado. !JebeJ

frente a frent:> duas

mais poderosas
do Estado.

esquadras

Décio
. Bortohizzi

.

Meus amígcs, a p0!'f')r
mance da- equipe dr. basqu ,
tebol de Floria"óp:0!i:3. nos
VI JASC, f.oi uma có!s:;J, ím

prsssíonante. Em outros es

crítos, direi o �iU� tlzeram
todos os nossos represen
tantes, mas no lle noje;'
quero destacar o tu:", ao

cesto, Enfr'entara 'li se.s :;J.':'

versárias, e a todos supera
ram C,QJ:p margem de pon
tes que

- não' perrmtíu qual
quer contestaçao por parte
de qusm. quer que fô��e. Na,

fase de' classtr'caçâo H!�

rrentamcs inicialme.:t.e La-

quer ·espécie.
( O presidene da F,A.S.C., hc
mem dotado de um grande espl
rito de lealàade, procuroti por
todos os meios uma saída dignêl
para ambos os lados.

�

Não foi feliz, mas teve mé�lb:
pela intenção de servir C01l1 ho
n�stidade o remo catarinense. Is
so ninguém poderá lhe tirar :F
l_�m nbne,gado e por isso mereco

o no'sso respe.ito. R::,3ta ::!'�(i:;.'t
trilhar outro caminho e prccu-
rRr dentro do .poss�vel salvar pe
J'o menos o nome esportivo dE.
Senta Catarina, embora rcconhe·
'çendo que o poderio da nossa s?

leção fOI sensivelmentç deni.:r:"ll
do,'s,em contudo ser -destruido l'
F.A.S.C. poderá ainda se fazf1

representar condignamente pt)1
outros remadores, todos êks po<
suidos de uma enorme fôr�;::i �Ú

vontade, que poderá, inc'us�ve

pelo menos equilibrar o dc·;;i:al·

que causado pela 'SaÍda dos r
dores riachuel�s. E u

que -isto fôsse acontec
m(nte .agora que' tmp udt'"
para brilhar, pois as nossas guar
nições estavam bem preparada�

. e em 'condições de nos' fazer vi�
btar rm Nov.embro. Mas nert

por isso, e acima àe tudo está E .

ãiscip:tina, ela deve ser mantida
para que a �.A.S.C. não. Sale

.

deste episódio derrotada. E umr

questão de brios do' .. presidentç
.

da F.A.S.C. e para a F.A.S.C. sé
há um caminho a tomar: segu.i!
Da.ra a' frente, sem olhar parê

trás e fazeI' uma nova seleção a I':

l'emo para glória de Santa Ca,
tarina esportiva.

,
.

das Na prelímína � estarão

.

ela Secretaria ele EauC:<1(:no
tambem a::J '':;'unpeão do

Nesta Capital, Osman Torres, um
.

dos rE�_.I,.::,.�)'�lr:'l·j./�; ��a' :��)l�ii:;a �i:a��� IP��; horas _ Eàuca\�ã0 Desenhes Técnicos, PI'Ojetos, Plantas e Instalações de
'. '.

- .-

e Cultura .x Penitenciár!a Máquinas e Motores de Embareações em Geral;

grandes do remo. do p'assado
'

��it���a. 2':b��h��re�1t�artir do Estado; Projetos e Plantas de Embarcações, Casas e Instala

.
. . '. 15,3U horas ._. Vencedor ções Indust:riaIs.

Está em nossa. capit,ü tant� conheclda .. entre nps ._. .

d
. 'Rua Santos Saraiva N.o 535 - Estreito.

paJ'."'nt\�s'
....

'.,
. ,;.' �m reUl1lao realIzada no. do 1. Jogo x Vellc8 or CIO

� . ...em visita a seus �. ':: e. naturalmente serct m.nto. .A' 1:0 ·lt· A' 1. 'og . .l!,;ngenhelro Erich Goettmann - Reg. N.o 1326, Cart
• .' •

.

.'I,<l3 ",... U .nno Iv.-1- "soCJa- . J o,
..

. �e· amIgos, um do:: maI:>. q,n compl'\lmentado 1}t110s maif-

..�.': ,1;;10 'd ,_� p' b" . 1."..,(L.....,_..�S· ��ncedor-�.'. ldI '! '';__�_''�rv,l. ar�.3- n ncos, ru,'l:f�'.,,'F.n. G< • ctlEPs remadores ao C.N$•. ·�-cda VéJ'h2ttIgrutJ,tI� ... iliJ '

d 3' x Vencedor do
Martinelli, Osman . Torres, nl.uito especialrn;�l-lte. � .

p!'lo
,,(l a presença �e um re- o . Jogo

._-.,..__
. presentante de �a(L. rt'par 4: jogo;

E f'
I

'FASe R" h I Ii "'f di'qUe fazia parte daquela fà- nosso prézado amigo' Luiz
tiçp-o participante, I(li eht- 17,10 �rlQraS - Vencedor m O ICIO a r O '. lae . ue o SO 1Ci ou �spensagUarll1ição, do passa- Qscar ele Carvalh'.T. Ao "e -

borada a tabzla d.] Torneie da ChlÜ'c A x Vence�1G:: dado. armada por Alípio, Ra nhor Osman Torres .as· novernador Celso RáJTIOS, chavr. B. de seus re'm�doresfael, Osman e Portela'. '"' boas' . vin.das· do depar�a-. U
. .

E • que fiç:ou assim ;�onstit.ui- Os' arb5tros pnil as re-
O senhor Osman Torres, .mento esportivo do' " soa-_' L

C(a' ferid8,s Dartidas est.arao a
que é aposentado da Mari- do", a1ugnrando·lhe feliz
nha Mercante, é pessoa bas esbda entre nós.

náo

re-,

e.n luta os �r_·n.ju::t;,3 juve :

r is tlo Tama-vdaré e Atléti
'

cc, pt lo C"·)ôi1':;'mgto da

catecoría.

ci.:,sta vez, não aconteceu

aqúele squítíbrío qUe costu
ma sxístír quando aa duas

s::l�çõ€s <se enrrenta-n.

':J"sc1e lego. notou-,e a

S:'''i'''·r'oric!a�e técnica da

r:ap:"tal 'e: o marcador nI"al

acusou 81 x 63. No turno fi

nal; 11.0 [ôgó mais importan
/

te que reakzou nossa sele-

-ão, voltamos
.

a :mfr8nr�r
os bíumenausnses. Pela ma

neíra como foi con fec�io'.1a
da, a taleba de JogO!), pra

êste o último compromisso
"'aquela eímrlade. ::::: como'

·ib haviam até antão per
dído no turno fin,tl para

ninguém, E:umenau se ven:

cesse seria a campeã de

basquete, E tornou .Fp0Jis
:1 vanc.r -" 57 x :)G, numa
orova ír-cr nteste dn.. me

lhor í't'ar :'lade .te nossos

rapa.zes. Pr iticamente com

o título decidido, enfrema

mos· no últ!mo jôgo, Ci' (�,O

ncs da casa Brusql.le ri.>:.'l.U
zou �êste dia sua melhor

apresentação, mas nüo eon

seguiram nada de p'Jsitivo
a não ser, Exigir mais rle
1"os!'a rapa7iada, qu;; cbe

gou a o fin aI com it '\'a�ta
�'cm .de 67 x 43. E's aí em

..... ,-,mercs, a campa'l1::ta de

>:>Jor!a'!{ipolls ·em ba�ê!u',�e
bel nos VI JASC.

.

não fei o que se .::sperava
Aadré f;ti!]cionou per fei t·a,
mente na retaguétrd.'t, t

nos últimos jogos 00111e::;01\
a produzir bem no a[:c:que
Romuald,o, sempre qu.) foi

.
chamado a intervir, fez bri
lhantemente. Zí, era o ;0-
gadOl· que imprimia maIs

Ilelocidade' à ·equipe nos

momentos em' que s� fazia
"ecessário. 8hina � Cambi
rela por Sl'as ex[)eri.enc�as
fnram ótimos, principal
ro�l'lte Chir.a, que desmm
brou os brusquenSi"s C0m

passes fençmenais. Marco

Aurélio -esteve n::J nivel dr

equ�pe, assim corh� Cesar

lVfurilo, numa demonstra

ção de que todos pstavam

em cop.dições de defender
como titulares nossa ea'1li
seta.
Nossa turma marc·QU '�90

POT'tOS e sofreu 262, com o

saJ..d,o de 128 pontos, numa

média de 65 pontos pró e

43,6 contra, com saldo de
21.4 pontes JX)r partida.
Cem êstes resultadDs, o que
Se constata, é que ate hoje
:r..unca uma cidade camp2ã
de bola ao cesto conseguiU
tal média. E dos seis an0S

que se disputam os .Togos
Abertos, FloÍ'ianó�olis con-'

s<''''u!u ser campeã 'quatro
"í.-f;-·�8. vice uma vez, e. não

I

ri)'·e-.re classl'fica:;;ão sómen
te um. àno. Na opinif�o ao

técnico Carlos Alber'�o
,.

, ��olli, . o maior 'triunfo
r."� h,,? ,,'m mãos, foi a ex

.'

_.:'I. (c ca:,co de resei'

E a minha opinião sôbre
o trabalho do popul",r Ba

nha, que pela primeira vez

cliriglu uma equi1)e, é a me.

lhor possível. Sub�titui\l os

h�mens certos nas· horas
certas. Talvez tenl'l'i, demo
rado um .pouco, a lançal
em campo, auando as par
tidas jã estavam pràticfl
mpnte de�ididas, todo" (\II

jogadores.
.

Mas s'e :nos lembrarmoo
do entusiasmo' ·�om que

'nossos adversãrios nos en·

frenl'avam, veremos qué
não era infundado :> lnl'.QO

da possibilidade de uma re

'viravolta. Mas felizmente,
nunca aconteceu isto, por

que nossa turma era n1ui
to melhor,

,_--'__ � �Lo.:-.J�d!;...:t-''''''''!
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Enderêço ao seu 1!spor �§.o de al�eolagem de ('�ra
prolo+o Apicultura, Tr;.....da-

,

,- ��...... .,,-\quIYlas
de (fim. da línha :10 Oníbus) m�ermas pro:!uzln:lo uma

Florianópolis -' se, c 3a "'uali�afl�, . A
Cera Alve01a:da assem fi eêra alveolada·é fa;hrlcaJa

chamada a Cêra ctt'! abé- em tama.-hos u.,.l)ry!'ôo," "�-

lhas transformada em ;â- �q .......1....,6';"S ;'Ainerl�anas"
minas' on"'e foi feIta a .e "ScheT'ck", o qual d-ve-

imprc�sã;o da.s base$. '. das rá ser indicado :!leIos in1'e-.
,células dos ,favos., Estls Jã.- ro",,�"'no;,
minas' c�ns·tituem: ' I) imcIo 'Estanics permutando eê
eLos 'favQs ,Óu melliór�, os ra bruta 'T)(\l" lânünas de
alicerces, o.u furidamentos cêt-a alveolada, med!.ante
dos, favos., um desconto de 10%' a

Sãb colocados nos qull.- "-.'7' - ,.,,,<>1 NPl'Jençte da

dros pa,m 'serVirP..m de qualidade de cêra c da

guias, € também l!miWu'em_ quebra na purificação e

á reprodução de z,d.ngées, lamiragem.
poIs, estas lâminas sào ,cons A �êra à trocar dev� ser
tltuidas de lases para. <,e- pura, reservando-s,,' o Pro

lulas feÍninirias.·
'

....... ,.. " "",,.o'+n rlo recusar a.
.

o PRO'JETo DE :A.pICVL� . cêra "que aptesentar E'XC€S-
_ ....... _

TuR;A,-Flo,rlari'1:ooUS, 1-0�" aO de cerrote ou outra,S im

Jard�·m AtlaAnll·,ce',-. sUe' 'uma be'm montaria r.ee purezas. _

Acham Se abertas 'a�é o :réqu§rêilas á.� ,êómaiid�:n.�
. -,---

.

,.'
----- - -_._--

próx:mo dia 15 j�' n;;ve)l: � te-Gel':i1, daqu.elâ ,'r.CH'pvrai- •

bro as irscrições );0 exame ção, satisfazendo ,t)s r.equi:" .Ed�candári'o Vai' Ser PmuBado
. de adm:ssão, p�ra' () CurSo -:.'

.

_ '..
.

'-.':..
.

<i; Formacão de Ofh1ais ,da s�ks enumerados" no edital' Ala _junt,o ao' I�d'lcanllá-

�'O:IC'� ,Mi�itar.·o EstadO p�bl:cad�,: '�a, ��diç:r;.o
.

Q? (11-:-:" r�o.'i:.iu 'le !eSQs, no dis�ri-
_,
c' ,s,C. '

.

t�1!liJ ,dia 20, do órgãD úfi-' to. d� Cachoeira de' ,Bom'

{'s l' teres-sa:1cs cevem daI dó Estado. Jesus, neste mti'1�cífl'�, f'e-

'.' . rá constru!da Pelo ,},h\}1l�g,
'. .

'

, em. cOD$O!'lãncia ·com' . o. ; ---�_._-''--,_.- ;-.- .-,,-'-,,-�_,._-:-� -,. �n:vên:fó., fit:in{l.do '.
< ci.:m

"

'a\::" '...;._�:� ,:.,
'

_.;'
"

I)p' 'e Wi'�:' B� râl6\íd�tírtâJo \ ';,' �', :=r.�:..�t;,;��.�. Cong�ess� .rf�'"
\ A Delegacia da SUI'ab

.

_,..;._ .' _.,;_.:.:----:..,........;.' . de Florianópolis., ,
'

.

U.J /.

está avitand.o à fJopulação �. "',, _ •. I .

o..
.

secretário . EJi;F.cutivo.Rad'llolog:ade Florianópolis qa.': O 'Mer ',OnCOf-f.eRCra "

,': daquela autarquia, sr.. An-' (
cada Público Munl�ipal está nes Gualberto, üesignou o' './" ,

vendendo arfchov3. a Cr$ '. ConccrrênCia,. 'púQllca." .qu.e engénheirG ldauro de" Sen,a .Serão' abonadaS as f.Q;J.tas
250 O 'quI'I"'. "

.'.
l'

.

b'" Di' Per.eir.a para, fiscahz3.I:: '.os dos médicos ràdioiogistas
v .. , S�' rpa: :za;· €·m'·' te'j�, na', .

1i:st«; preço foi consegUIdo. visão de Material da' Unio:
trabalhos 'de t�onstrllção do serviço público estadua.

graças à coopel'laçã,) éas versidade, de' Sa'n.ta Ca-ta-, 'aquela ala. que, comprovadan�ente, cO,m

!I''mpr(lla;;. ,de 'pescado 'para.' ;·ri'nàr··de�'t1'N!;':'se\,à.·· aQú's.10�0 De 'o1,1trjl.."p,artei' ,:càacl'á parecerem' ao ,9.. CQngt'óss.Q

�om 'o órgão. ..,:, .. ," , .:, do. 'll1é,tl>i'iais para. utlll!Zá'ção ao. -eng�nh:ir.Q "H�nlr:!CJue Internacional, ' de ,Ra:dio:o-"
'A�.gim, a Sunab está ,50-

.

'pela Escola. 'd€. Engenha.ria Pinto· Loja, da . RaSldel1(',1a gia, que se instal':>11" fm
. . D' O':' P

.

'em' C"ic'1'1"";' '..... Roma '" CUJoas . reuniões: 'se
lic'ta1"do aos corsum:d'qt'Cs Irdl1strr�1. . '. .,' ,"" "/<'," _...

flseallzação das !;arefas 'de prolorgam até o .p,é'óxirnoEm geral, fazer�m suas . Compreendem: m�l.t'�r;àl
êemp-as d,e P€se,a{l.> Das de expé'�if.lp.te,

.

ç,onstruçt'lO,' ergu;hne�to de lqna aig, de dia 28.

:;��a�1:'�icip�i:r�:�: .�:=, ,:�t����;li!��:tel�����:�á��, M.'·, nO'.' D,' ii: ·'e···n',·.113, '. a: �Y·I··d,�.I'.· R !l·mos·. reconhl1..... cl·meoto·'· e n;;1-1·--d'a-aédArarão preços mal!. hai- c('pa' e' ..

' cozlpha!" rir1iV&IS, ., I U J II ) 91 II

:_
'" lâmpadas e lubti!tcantés.

Co�'m'tssão'Torna Púbfco Resultado do Concurso Para a. Execução do Importante, Traba!ho
. : . ,,' ",

.'

.' ';""i '. A :Comissão .Julgad�rt.r dos ante:.pro.ietos do Monumen- das naqu::e Estado: a SUa atenção para) raso.... Foi eleito gov:etnado,= do

n���r«.p\tri '�� fn'rd'(5 d.'e: S?O na' n:I·�_'V,.a':t� _

to trVidalRa"_los: �b� .�e'dar. a público o resultado d� Além de outros serv�ços Para. uma pl�quena repre- ,Estad'o para
1, .... t; _"', h'V ,.'" ': u. ,r, ..,V , .

concurso para a .construçao de, um monumento, a lrer iDS- de alta estatística, faze.Q:lo sentaçãó dois homens I-0U- de 1910.a 1914.,� ii,,'í l.,
,

"

.:
'

tà1a4o na, praça Pereka O�véirâ,. nesta capital.
.

reparos em vários edlfí_�ps co letrados... , i' 'rinens

se t�pr�·s;e.nfBr em" B.;lil1,:,m.:,'e:,..I1.,au\;.�"h,; ,.À: coPii$s$.4;a.p�voU!, fi trabálbo ,apresentado''-sob o públicos, estracia�, p.�ntàs; Urgla" c'ar à chapa unia) .l\' sua 'p.a�sFLgem peli)Jxe tre,P�
.' . ,'. ,.' , , . ps6udômmo .�e '�UOM(i gu� pn$:t.en(;II::menJ� ,veprf.cQ�'Sé, iniciando, ainda, a (-'OJ;lStTu:- f�içãú mais', estéti·�"I..: '. 1 cutlvo 'Éstll.d®�t�e'M7 ,I' .��).

BLUMENAU .-".. D�st-a11te �:iJ�pé�r�Jfgrand� p�rtenç�r ,ao ;e�eliÍ:ieirO,.Atb'óaIdó Pillio ,�erêira, 'de '!Flo.l ção de "algúlhas: ::nid0Y;à,S.. ' ;Vida" qÜe(;��cohhecb, ila$l 'sejQ;;d-e .execu{a,iiiiu�·'. \;, �'icitc_"e
corhec:::::o pelo .seu �ji't:uo'-; �!�)í .. !t :\\dL''(J,,:, iiab�t)óliS:: .•... :é. :,'i,::' ".' \

,". .'

. Cúrdou ainda o gO'lêtl1�,1ia: s\ia� meias)'tin���,;oh �u,,!': ctelfté»õ.tma de enl?tno pri.,- go, p Dr•. 'Fúlvio Luiz

i sismo e técnica, ,)I�tAªtfift,..: ":Éili'�':dezehi:b'rb:;'·-1ê·:',9,59. a .' (A;'�9�sMo étim�s�'tJeloS',�'�(ir(:'-it't ,vaf.n:f,Bitten;. �ÍJ�f;�ç�b;;;nllp'1i��Y4p,(�'Ii�; llllez,à!S;·redarguiu: mât.I9,titarefa pára. I.L --q,tilu '"ril.·, destaca·se como'
, t.o de Cordas '''�llnl;!iphi' qU� ��nvi+e do I!'t:!>v�r"o da' Re":' eótíftF.j���'\\(iIdil;().íiji��J';e��'d�, Mel�, �uíd.t ��.' th�lJltó a.�:rM�' Ü!iegradM" ; _jJdbuanto ao E'lg,�iO, E)nconti:'ou eficle�t�' �'fi�l das ma.is au�êíJ.ti�s .'
tantàs vezes já se apteS€Íl- p6bI!éa .tj'e4er�l de, Bórin,:(, dh�tlsê;f'e'fu.�itihbo' �é:Fta�, élàssific9U' '�m '2;;'�, 30 t1ig�' i�iciandÓ �s '.6bràs, de- me- eu tírlha compi;omh;so. . é�:utot, d<t.� t1!�êq.i.\e�1-el_"n.àUdades.,�dà.,fi6lVa' 'g'e
tou 110 exrerior, fará eX;1- Qual't;:.to'._ À� Oor '�s M1.l.:Oi- ..�;�,;..;; ·f-�-1'"�'1."�," ...:".i,."p',,.:>:";',,, :no,. -"".,16 Manoel de Sou. lhor:ammto do pprt,o de E: foi assim que i:!:'lgénio" pro!" orest.e's Guima.ni.es. de Sánta Catarln3.'

.

;

b_çlo ne, Teatro, Carlós Go Clpal seguiu: 'nbvainei1t·� pa
I

�'t� (:arl�s Matt1ns e Waldií' Silveira. Laguna; criando i.Ún cnlé-. Muller ficou na chapl, f'm:
.

;<() ESTADO" :, eon�
mes, no dia 26 do eorr�ntp� J..a" ,ai Europa;/Es�� Ja��' .fOl RECoNBt.:CmENT9 E: "bem moço, • gio �'e ensi:Q.o se;cundário, detrimento de pereu';'l; de�' Como. Senadoll t�!>l·eSp.n_ se C!)n1 o anivCrsarian�
Sem dúvida, ma.:s uní' alra ltilcl?�a com (\új,g éoneêrtos GRATlDAO Embora fosse, ':la pri- dirigido por Jesuitas. Na Oliveira, ficando, dess'art-e, tôu;' seu :F.stado de ,1914 a. sociando·se as h0D!e
,tivo para a IV lt'A:\10SP, a bordo do �por em que meira idade um elem:>nto sua gestão' foi d:õcidtda, a a chapa, Úgeiramente 111e- 1926 e 1935 a 1937. que por ce:rro' lhes
que ensejará aQ pÚblico ta viajava, salientando. 111ús-i- O monumento a Vidal ponderado, tOffi1U paIte favor çlo Estado, 1. qi.Ie.'ltfw lhorada', Faleceu em 1954. 'p�stadas no dia de<
tarinense e visital1t.e a o.por cas 'brasileiras e cujos a,- Ramos representa (I reco- pas 'agitacó:s qUe <;1; :;eguI

de limites com O. Pur2ná. Vidal Ramos, após seu nOO.
'

tunidade de eonhecer Va- plausos m'aiís incentivaram nh�cim'ento e a gratidão à ram ao golpe de Est:td'J, de Ao terminar ;9'mandaCO go
.
g o v ê r n o, ingreSSO!! no

lôres _. à música representa os quatro músico:; rara . ª memória dêsse 'homem p(:i- '189� datando daí ;.;, sua" vernamental foi el�ito' de- Senado. Por motiVO de, cr-
tiva. dêsse Brasil que já. des série de apresent;a�ões que bllco que equacionou e re- atuação política. putat:lo f·ederal} ",

$em, superior não ,foi ree-.

pcrtou par� o munei,) pelss haviam prapara-d'). Em t'lê-' solveu, em baSES técnj,cas, o Nesse tempo, San�a Cat-a- Pouco se de�oróu, 'na: dã, leito. ' -,

suas reais capacida_de., ,cul- nova, o' crítié.o G_amberint problema �a educação t:m rina era um fóco d.,:) des- mara, uma l'�s!slatura, a- Muito mais tarde N:tou
t-urals e artisticas. Aq'lele assim. se expressou: ':antes. San,ta Càtarina. contentes, des�nrolar,do.se penas, porque" em· 1910, o ao parlamento, (;o!no de

Quarteto é de São Pa'ililo. de mais nadar devemos 'di- Após cincoenta (;I,nQs da' ali 'lS cenas de :naior vio- partido republicano :ne in- putado. Com a rec')nstitu

E� 1.950, a convit� do � zel' Que a sonorldade dêste Reforma. Vidal Ramos, a lências. diccu, l1ovan'lent,e, o C:lmi- cionalização. do '>QJs, ,NR
vêtno francês. esteve ein Ouarteto é estupenda":, Na. estrutura técnié� pqr •

êle Lauro Muller, fôrá !;o.vê- nho de administraçã.o, dei- 1935, eLEgeu-se, ilovamente,
Par:s, onde obteve grande Alemanha, na :cidade de organizada, 'Petrintiu que no.' Em 'faCe do dlss1di9 em- xando a representa:;â.:> Na- senador.
sucesso. Disse N. Cast,el de Colô-r.la, g:r.ava�'m para a

o setor educacional em tre Deodol.'o. e ,,"lhhauo, cional, par;:t voltat a) pa-
ParoL s França:ses, daquela "West"eutschet .RWldfunk" San�a Cat'arina, nulitltido. acontecimentos de àlta re- lácio de FlorianóPOlis. Ai,
Capital européia: ..o Qual' o 3. QUarteto d� Cl�:udio em a�cenção pe18S admi- levá-rc1a tiveram pOr' palco uma das suas pretlcUpações
teto de Sãq Paulo ,apresen Sar.toro e O 11. de ViHa. LO

n i IS t rad�res 1;)Osteriores. a antIga cidade :10 lDe�,tér- foi a reforma do eas1no,
tou s'é aO público de P_aris hos. Em Bonn, divulga�:\m granjeasse situação. d'1 ván

.
ro, posteriormente, F�01!a- em bases modernas, teI).do

executando Beethoven, D.f:;- o Quarteto e. Cat16s Gbmes guarda. na federaçao bra.sl- nópol1s, ..,entregue, essa parte !l. com

bussy e Vi:la Lobos. Mag- e . o 13. de Vllà Lobos. Fo- lei:ra. Vidail Ramos, logó que petência do pedagogo iJau-
�jfica;s realizações, belas. rám dlvulgádas. ta,moom.· \ Vidal Ramos, P.ai do atual

.

entrou <> Estado, na órbi-' lista Orestes GuimarãEs.

execuções muito
.

cui'dacias cdnposlções de. F::á:hcI�c�, govtmiador de Santa C;l.ia- ta constitucional, fi>;urou A Capital neces"it3.va de

E profundas, trabalho·ml- Mi�no.ue e SQtml.
.. L1�,!3-� , dl1a: foi .deputado estadual, no quadro do pod'Jr ,legis- melhoramentos, .lm dos

Ruclosamente .equilibradó. Pe�rteram, alnd'a., :em federal senador la repúbli- lativq" nele desdobran"o. a quais o serviço de p.<LDea-.
íl:ste conjunto, qu� ,posSui c�hla d? -pi�ruetli: lIa.c ' cá.' é, g�verna.dOr· Je

.

Sa:I�ta' sua ação,' Em nome do in- mentos. Em pouco t�mpo
expressões calorosas e àrcb moIt ��la:!'lll : as .' �ld�:i,es, Catarina. t,el'p"se _ público, 'llarC;},J\do todos êles estavam realiza

ncta.vehn,ente disciplina'cs, de' .IlJobtir?;�, .. Bn:meIln, -Seu 99.
, aliltVersárto ,de a sua personalidade com as QOS dentro de uma norma

p.ode rival�r:ar-;se com os 'Rerlin1, lBaden-:-Badeln, e ':'ascime�to � co�etnorado atitudes da maior ;d�val;ão. de r!gorosa economia.

gra:, des quar: t'uos de' repu- Stut.tggart,. Ret?rnamm. eo â 24 de outubro ém. todo o Em 1902, a 'Ch!tpa que Por ocasião da ')rg:m;_;>;a
tação Ulundial. A' obra Vil- . �ras'I vftor!.r'sos,

.

t-m,?:e,r'do, fstado de Santa·Ca.tarba trazia Lauro Muller, Cl)mo ção de' éhapa feder>tl, Vi

la' Lobos ê' .-cheia d� difi-
. �.Qmo. ba::a�em as.�é'h:r.cs. e� pàtticu�armente,' l?, �e- .

càndidato a governa::Ior (m- daI Ramos se mC:lntrou

culdad:s rítmicas; 'cada.. ,1'�fl"l'�-n«'ias �de :crlt�c,as. re- t-or' de' ensino que' t�ve f.m' volvia. Igualmente, ,) seu, em di:iicul 'ades -para. com-

movimentô é multo cat;c- . nomadps.- Vidal RatÍlcs um rlo)� seus para Vice.'
'

pô la., :aavia
.

a1:sUl�id!) com

te:íst:co' e 'smi 'exe(:uç� mais, dedIcados 'e .u<'lo!:ows, Tendo o governador E'lE:i-, pr.cmlsso Com .Eu�eUio Mul- rrguma sessão de cinema,
_, -, " -=_.---,--.

, '?-::i::::t' o:: defensores:" ,tô, ace!to li pasta da. V.ia-· ler, que era. coronel ,la Cã ficando à tarde, em ruda

ção, na presidência, Redri- mara Nacional, estq,n�lo, de amigos, na A\'entc1a,

CORONEL VIDAL 1f..\MOS gUoES Alves, Vidal Rumes as igualmente, em �VHi(;ncia, mostraMo bom tlUmor nas

sumiu o poder éstad1Jul, pra para a futura repres�llta- suas expansões :ie �spírlto.
ticalr'o atos do l11jllf)r' al- ção, figura de. igual t)osto, NeSse particular rem êle

cance e das mais 'lcentu<1,- daquela milícia Pereira de as mesmas afinidl!.des r,om

elas vanta!!e,:,,'s i} vIda Ca- Oliveira. Lauro Muller f:ra os nluller: muna, v�rve fina

tarinense. Uma ql:1S var,ta- irmão do
.

primeiro, mas .e eiscreta.

geI's obtidas pelo· •
com"r':To não podia' ta�lbém l'e:;u�ô.r Nas(!eu ,em 1866.'

e4l)crtador. :foi :levido ao o segundo atêlit,os '(':3 .3é'l.1S .Como. Deputado Estad'BJ
. 'cos' a' POll'tl'ca d"lll' forln'ou' en,',tre DS cOCls-:ituin

.fato de haver o g'lverno servl,. .

"

'" -- 'U

álcal'lcado do' govern,) d,o nante.
Rio Gra .... d�,' que' os pro,1é:.- 'Ul� c1iR, em COlivel'�a, CO�l
'tcs nfÍg·inarlUi:l 1(18 <:'lmt.!i' o g'uvernadl)l', (J Célll;StJ "'-'-:-.

.

_\: ,JiVeij"ú��r\.l� U;�c;::i:,ç;�)U�(3 �O�.J�tl��· 'll�J �

fO��6-r:.l \��.i.�� 1."ic.djt ()...... �.:..i��1.1;..,:;> C�::;'2..�·�#..1 .

G

� 'j
""

uo MA'IS FORTE NAO

Várias solenidades� on_ em todo o� O

J ;_Jer�'::ment:J da SÉMANA DA ASA. O�l do Ar
<,; . >�-l Gmi'e':l, Mi.'listr.;· da Aer"J�utiea, foi saudado pe

'._ �,"", e Silv:l. em J)'�IOe � F4)roylJ8�
1�lj4 Flií"i.anóp"lis, foi realiz8dn um eoqwtel DO ..ta.

camento de Base Aérea, esta.pdo preeeatea lÜtaa allto'rida-
.

des, ,.., ..

Falàndo em nome das Ffrrças Armadaa, llUl4o.a.• PA8.
o Capitão �é lVlar e Gnerra Heitor Plels8n FIIbo. (�
sentante do COmando do V" DN). O . MaJe'-.r Aviador J�
:n�"�"t,e agradéceu em nome da Aeronáutica.

,. G ... am:�,nte l?�eis�n 'disse a certa' altUra: ,"o ma�s
.10 ;:::i� serã, jamais, suficiente�ente forte, se ,não t�.·

fermar a fôrça em direito ,e a 'obediên.cia ��.:.cf.�'ver�, e,
eorescentou s-- "na vQ_� 'eitpontãnêa

.

de trablilbo; . «tue
mantemos dentro do pens�unérito, 'l'e,�e .' tod, a, beleza e

grandiosidade das fôrça.'!I ànriadas.". ..' \

,

'. 'cresceu, rapi�entj;l; .tcir�;
BATISl\'1O DE" FOGo .

�QP�se .,un,1a _enti�de �ar�
',o' ;�aÇia \P�ld: ,sUée&� ; de stiàs

() orador iniciou Sú:,\s. Da- ',re"ali$ções; ,fez::se 'v�neJ;a4a
lflvra� 'fazerido um hist6. é' quertdá, ',e teVe, seu ',:6�
rico ;do feit9

I

her6ico dé .rolei:> batiSmo 'de:;t�fl' '#�s
Santo.s Dumont. Depois., re- �en:c: p1trnt)€1'1$, -defendefido
fe!'iu-se � FAB:,�Íitmando: R� DOSSR, bandeira e �i�
"A Fôrça, Aérea Brasi'efra . cando nosSll Patria.

.. _---'. _ •• __o _.__ ...._.....,_-_.....,._

�e, ot{:ra�s da' Poltci.à:
txr.me de Adm�ssão:'

.. '. :', -',

Tem a salisfal!io de, com,uic:r ao "Noutro treçho ptoss�u
� o Comandante Plaissan:

d_s]nio público, que já sé - encon:ram a le::�er:;e� to::: àg::
vénda os mlgz,dficos lerr3no� deste bair-' II gação e por isso devemos

I
• I

_

• estar sempre Wlidos e ins-

1,,:ra,:��o�ern�, ÇO�,J�US e���io� ..OS n� ce��i:: ",������:, ;:::n1:::e:��b�;llra,;a rua TraJano, �3 na ,J\, M(» ....elar" ,a(j s�rifici6 �m defe�a �e
. J.-de Móveis '-o,. fones·,23.81 e 39.17 e com ; nosS<l, �oberama, dos

..
ldems

I . , . ',: .' que, alrmen�am a Vldá e

. escrilorao no propriO local do JARDIM . q�e, _

constituem ·a moral

. ATLÂNTICO, onde lambém alenllerá I ��:�...
de no��a so��edade.

; dirriamenl.e.

L.;��:::s��g�
.

'

Àos" domingos atenderé. ,11,0 própriO,'local. "

\i Os. Chefes.
'

e os O!ic�a�s militar que eonstitue,. 'PJ&
d8 FOrçp 'Aér�a BraSHeira,. 'vil. elequente de:

. cao<>c;�3-'-
4êm muito do ;q�le se ufl'n.a.-: tie, de espíríto de sacrifí.

.

em, Em poUeG tempo,edi:. cío e -da idealls!'no daque-
fic8ram uma" o� les que a 'oompoem.-

.

------�. ----��------._.----------�,----------�----

"

Projeto· de Apicultura Funciona

o

.

'Comandlmte �: •
..• ,"Hoje teJ!l0s. uma \F6t�,

.

: Aérea que constitue um doa
"Na trajetó.ria ,de sua maiS eficaZe$ �tioeI da

evolução inumeros foram Segur�ça Naei(!)na!.
os que tombaram no meio'

.

Grande é a responsabRi-
da jornada.. Multa d.edicsJo 'dade • Fôrças AÍ'madQs
Qio, muita coragem. e rnuJ.' no parlodo histórico. que
ta perseveranÇa ttnbam· OS atravessamos.
seus herois, que são' tam.

. PE>ssulmos urna t � r r a
bem-os nossos herois, aque- abel\Qo.ada por Deus e que
les pioneiros aud,azes . da despertará a cobiça de po
arma aérea, que se lança- vos torturados w1a 'faltsJ.
raJ;11 na Cruzada gloríosa de elementos essencíaís à
de imuhmtarem, nas Fôr- vida. Seremos em breve -

ças Armadas, 'o novo íns-
.

e não são brasileiros os Que i
trumento de combate. o afirmam, - u�a das

1"'n'��.." ..nl"l.tenhia:s do' uni

'ftl'SO. 'Temos um �ate":;ar
!.__••uno : que se· c�racteri
� pela�iSua bondiide e pelo

GRANDÉ RESPONSABI.
I..I�ADE

.; ·Mals adiantá· prosseguiu

'ÔESTADQ
_ O iWs unlio Dl4B10 Dt ilAN:A tAl,,81HA

_..._

. Florianópolis, (Domingo), 24 de Outubro �e 1965

seis salas -'e aula em d,'j)s

pavime:rtos e � �ani.tários

arlexos, junto ao Gll\á�io
l\-iar'sta da cidade de eri

cium!),.

prazo .C01B granie$· ..

. ':_'

'1',',

Com. o estado noVJ pt>r
dera a. ca"eiTa Renatorial,
recolhendo-se à 'Ilda. do

'lar, despreocupado ela üJa

púbil�oa, depois de ha"er.
aoendido, aos postoo de
maiores responsabiUda::les,
na sua terra.
Embora adEantaclo em

anos, o ex· senado.r 3e b\'m

e acompanhando, pelos
jornajs e pelo rã-'io o mo�
vimento mundial, 30breClldo
do que toca ao i�t�rêsse do

Brasil.
I

Vem constantelrtente, à
cidade no cumprimento de

deVEres doc!ais .ou ass!stir

Dpputado ESts/'ual,
federal, Senador da

RepúblIca e Govet'1'Ia-'
dor de santa Gatari-
na.

�,

l:U.

tes em' 1891. EXel'Ci�11 '1 vi- ,

ce-geve-rnadoria do Esis,dü

de Sahta CéÍ:�alhn, G'; iJOJ I
"-"1'

.

_.;lU;:;,

'. i
"

seu esofrlto de so1jd",rie�3-
de CristA �. naeiGnais

que se t2m 'Ve�o e .

que não eensntuem privi
légio de nossa Patria, têm

encontrado. 'solucôes .ín=pt
radas nâ

.

fratarilâl coesão
,t

de nosso po:vo, -sem . provo-
CRr

.

oalamídadés em' (lerJ
ramamenso de oongtie"..

\ .�, . _.

,
'

SóMENTE 4' ORDEM
> OONS'l1lól

:!.

1�
"Sómente. a �rdem cons-

tr6i "E �ómen\e os regí
.mens democratíeos podem
J. .:

permitir a consclídaçâo 40
prindipio' de rénunéia de
ideais individuais, em bq�e

fi�iO da pàz e da' traÍlquili- .

dade de nossas famPias.
'

É certo· o pel1sameÍi:to de

que "o ·mais forte .:não se

rá', j�ina.iS,. .sÚf�Cientemente
fórte; se 'não' trànsformar a

. 'FORÇA em DIREITO e a

OBEDI1l::NCIA em DEVER"
- e na vocação exponta-.
'nea 'd� trabalho, q-ue man

temos dentro desse pensa·
'mento, reSide beleb'a

grandiOSidade das Fôrças·
Anruldas."

POpER PE AG�EGAÇAO

,"Os integrantes,' da Fôrça
Aérea iBras,ileira, qqe . ta.n
tó têm Wl.�0 de si em be- _.
nefÚüo de. nO$sa PatÍia" re

cébam
.
dos seus comál'adas

do' Exército, da Marinha e'

da �licia JYIilitar do Esta-

Reafirmou c tô�:,·
,�o de Santa.

nobrqsa da sentírnentos .cf..:
vícos. ,

l'ja data. de hoje traze..
mos a 'todos nossa multo
cordial afoiçã9 e votos . 'de
constante 'progresso Para;_
institui�o que é a razão
ao ser ai:! suas vídas."

"

CUFRIMENTOS
\.

,

;" .

Concluindo afirmou o ora-
dor: "P�rmitam-me

.

terrili
nar estas modestas, PallJ,.
vras de :'sim.patia e l\ome
nagem' repetindo pllra 0'$
,que vestem á farda azul'
leste aquela, tão fElliz. f
"O genio de SantoS'

mont teve um· destino
belo porque entrego
as estt:adas do céu."
Meus respeitos e

cumprimentos"
---- - --......- .......""

Fúlvi'o Vieira

!ações �blica! do' Ge
de santà ' Catarina;
que exérce com mdisÇ�
llrilhaI'ttismo desde b

•

d3 atual
�

ad.minit\traçã
Pessoa que a �'dos

'_pela�. �bQndade e

,tia, o 'aniversa�te ê
relacionado em tOd

COIDIÇÕES

PAULUS PúBLIO
t,

O general Jufacy Magalhães diz que a legaJida-.
de eStá sendo UJii pouquinhO ferida porque tudo se..
,rá em benefício da '"RevoluÇão democrátiCà';. Diz

inclusive que o govêmo .

está pressioWl-lldo o CO&

. gÍ'esso, pois que se o Congresso não votar as men·

sagens presidenciais com� fo�am. _enviadas, o govêr·
no terá de a:dótar outras meclldas.

A Nação vive o impasse q4Cl.deverá ser de�·
do pelo Congresso on, pelo ,go:V��. Q govêrno, evi
dentemente, não necessita do Congres$o. já que po-:

de - como acentua o Ministro (la Jusf;j.ça Gene

Juracy Magalhães -- adotaJ:! medidas outras. O Co

gresso por sua vêz deseja, pelo menos, manter
posição representativa diante do pronunciament
do povo: nas urnas. de 3 de outubro.

O povo está como o marisco, entre o mar e o

rochedo, sofrendo a intranquilidade que não deseja.
;"__x-

Os jornais do Rio diwlgam que' a bancada u

DiSta dê Santa Catarina votou em peso pela I co

v�nção nacional do partido em novembro .próxint
Os mesmos jornais dizem que o senador Bornh'l

sen se' esti.vesse em Brasília não. votaria pela CO

. _x-,
O general Juracy Magalhães participou do

vêmo Vargas como presidente da Comissão do �

le do Rio Doée e como presidente da':Petrobrás.

govêmo do Sr. JusceJino Kubitschek ';foi a perso
Jidade que � deu adeus na' saudação de.firo

mandato..Mirinou que niío poderia bontel" a. f,1.1:J

emoção em .,t�i oportun'dade e deu vivas a um DOS'

'sível retômo de JK. Hoje o ex-presidente retornoU
em outras cOhdiyoes e o Sr. Ju:racy ].\:lae:albães de�

lÚ'nhl, de <"li1iT:iS <i:.ó.;:útil�"'j, 'i;.... ,1.;) ,li; 'i.l"4�S;_\J) ..'o co',,;' �.""'," "1 I' ,

fli'!i'�!l-.
, • __ �J

"

venção.

"

A S"cr.°tar1a na AgrícúI- "f)r9'!l.1'I,izaeão, n� . ��o(lucii.o,
, tura ce SH,"'ta Catarin't 'fjt-

"

d<é;lq-i'OU o' E'\"O. AGR. 1,11:

:t't13 ,:í C6"'Ve�iO P(}l11 o' ,Nli- .' �ró 0,;)1,DAS, Suuetvl1')�' do
,89tH ,;,,, M�rC'a�,)'':l e Pr�-;.
�f)r,� C'or<1, G!'ra's e, SÃ;)' piú; Nl.ltural de Sa.,ta C:tca-

';�I-�-'rà�e-u "��'CVô(;O ,de ;Tn-
.

lo, pr:,isibilií.án'do úrn
.

'treÍ-" rjnà; naseeu cm. �a,;:'€s,
fCImB;'?,(1 .0c, r�(.f$!.····a·�> ���1·.i� p:;_,.rn�':.tn, �1a-;'<�r q'Ç!8 s0j�) nhv3.a no !'eg:ille. �Opr�ál\11l.i_
caIa. de á:.nbito ·;f�a��lo:r.Fd� Ct:L__Jy'liuJ (.) ?r''5t�õ�}�i,'J�

,>
I
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